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?or d'sposiolóQ del Ezcmo Sr. Vlee-Presi- 
dente se cit' á los Sres. Socios á Junta Ge- 
ner>̂ l o diñarla que dnberá. celebrarse el 
18 del presente n o 3 & las tres de 1» tarde 
en los calones de la casa Teniente^Rey 38.

Lo que te publica para conocimiento de 
los Sres accionistas con arreglo al articulo 
17 de los Estatutos de esta Empresa, debien
do recordar;ea también que según el articu
lo 18 tas Juntas Generales conrocadas pre- 
Tlos los requisitos que previene el Regla
mento se constituirán y ser&n obligatorios 
sus acuerdos para todos los socios cualquie
ra que sea el número de los concurrentes 
y de las acdcni^s representadas.

HaPana 2 d« Junio de 1890.— Adm inis
tra d o r - S ecreta rio .TELEGRAMAS
R K C r B I I 3 0 S  P O R

O E  A N O C H E .

ESPAÑA.
M a d r id ,  J u n io  4 .

H o y  l ia  t e n id o  a n im a c ió n  la  
s e s i ó n  d e l  S e n a d o .  O a s p u é s  d e  
a lg u n a  d i s c u s ió n  s e  a p r o b ó  e l  
a r t i c u l o  1 3  d e  la  l e y  d e  p r e s u 
p u e s t o s  d e  C u b a .

F u e r o n  d e s e c h a d a s  p o r  g r a n  
m a y o r ía  la s  e n m ie n d a s p r e a e n *  
t a d a s  p o r  l o s  s e n a d o r e s  O l i v a y  
B  > oerra  A r m e s t o .

S e  c r e e  p o r  l o s  h o m b r e s  m á s  
c o m p e t a n t e s  e n  l a  m a t e r ia  q u e  
s ig u ie n d o  la  d i s c u s ió n  c o m o  
h a s ta  a h o r a  t o d a  la  l e y  d e  p r e 
s u p u e s to s  d e  C u b a  q u e d a r á  
a p r o b a d a  e l  s á b a d o  d e  l a  p r e 
se n te  s e m a n a .

E l  g e n e r a l  L ó p r z  ID o m in g u e z  
h a  d e c la r a d o  a i  p r o n u n c ia r  u n  
b r in d i s  e n  u n  b a n q u e t e  q u e  s e  
a d h e r ía  a l  p a r t id o  l i b e r a l  d i 
n á s t ic o  s i e m p r e  q u e  s e  c o n 
s e r v a s e  la  j e f a t u r a  d e l  S r .  S a -  
g a s ta .

LjO m is m o  h a b ía  h e c h o  e n  e l  
S e n a d o .

B r in d a r o n  e n  e l  m is m o  s e n t i 
d o  l o s  S r e s .  A g u i l e r a  y  M o n t i -  
l l s .

p o n  m o t iv o  d e  e s t o s  h e c h o s  
h á b la s e  d e  u n  g a b in e t e  p i^asi- 
d id o  p o r  e l  p r o p io  g e n e r a l  Z jó -  
p e z  O j m i n g u f z .  p r e s t á n d o le  
in c o n d io io n a im e n t e  s u  a p o y o  
e l  S r .  S a g a s t a .

A  la  n o t i c ia  d e  e s t a  c o m b in a 
c ió n  l o s  c o n s e r v a d o r e s  d e  C á 
n o v a s  d e l  C a s t i l lo  s e  m u e s t r a n  
d e s c o n t e n t o s .

D E  H O Y .

LA ACTITUD 
DE AUSTRIA-HUNGRIA.

B e r i in ,  J u n io  5.
S e  c o m e n t a  m u c h o  e l  v ie ja  

q u a  e m p r e n d e r á  el lu n e s  prÓ 2c i-  
m o  á  F r a n c ia  ó  l o g l a t a r r a  el 
a r c h id u q u e  h e r e d e r o  d e  A u s -  
t r ia -H u n g r ia .

« D ie  C o n s e iv a t iv e  "W o c h e n -  
b ia t t »  h a c e  c o n s t a r  q u e  d e s d e  
I S T O  n in g ú n  p r ia o ip e a u s t r ia c o  
h »  e s ta d o  en  F r a n c ia .

S e  d ic e  q u e  e l  a r c h id u q u e  l l e 
v a  la  m is ió n  d e  p r e p a r a r  u n a  
a l i a r z a  da  A u s t r i a  - H u n g r ía  
<oon F r a n c ia  é  la g la t e r r a .

L o n d res , J u n io  5
E l  c o r r e s p o n s a l  d e  « T h e  T i 

m a r »  en  V le n a  r a tJ íic a s u s  a ú r -  
m a c io n e s  d e  q u e  s e  h a  l le g a 
d o  á  u n  a cu ero io  r u s o -a le m á n .

A ñ a d e  q u e  A u s t r ia -H u n g r ía ,  
la n z a d a  fu e r a  d e  la  t r ip le  a l ia n 
z a , q u ie r e  e n te n d e r s e  c o n  lo s  
g o b i e r n o s  f r a n c é s  y  b r i t á n ic o ,  
y  q u e  á  e s t e  p r o p ó s it o  r e s p o n 
d e  « i v i s j s  d e l  a r c h id u q u e  h e r e 
d e r o .

ClilSPI,
R o m a , J u n io  5 .

E l  S r . C r is p í ,  j e fa  d e l  g a b in e te  
i ta l ia n o , h a r á  e n  b r e v a  u n  v ia je  
á  D o m b a r d ia .

E n  M ilá n  p r o n u n c ia r á  u n  i m 
p o r t a n t e  d i s c u r s o  p o l í t i c o ,  c o n  
e l  ñ n  d e  a t r a o r s e  á  l o s  c o n s e r 
v a d o r e s  t r a n s ig e n t e s .

S í g a n a  la s  e le c c io n e s ,  d a r á  la  
c a r t e r a  d e  I n t e r i o r  a l  S r . F o r -  
t i a y l a  d e  N e g o c i o s  E x t r a n je 
r o s  a l  c o n s e r v a d o r  s e ñ o r  V i s -  
c o n t i - V e n o s t a , p a r t id a r io  d e  
la  a l ia n z a  f r a n c o - i t a l ia n a .

L a  n o t i c ia  d e q u e  s e  n e g o c ia  
« l  t r a t a d o  d e  c o m e r c io  non  
F r a n c ia  h a  d e v u e l t o  a l  s e ñ o r  
C r is p í  g r a n  p a r t e  da s u  p o p u la 
r id a d .

Mr . BLAINE y  L03 INGLESES.
L c n d r e s ,  J u n io  5 .

L o s  p e r ió  i i c o s  c o n e 'e r v a d o r e s  
a ta o a n  á  M r .  B la in e ,  S e c r e t a r io  
d e  E s t a d o  d e l F r e s id e n t e  H a -  
r r i s o n .

L e  a c u s e n  d e  s e g u ir  u n a  p o 
l í t i c a  8 g r e s iv a  y  c o n t r a r ia  á  lo s  
in t e r e s e s  d e  l o s  E s t a d o s  XJni-
^ « L e  F a l l  M a l í  G a z a t t e » ,  ó r g a 
n o  r a d ic a l ,  t a m b ié n  s e  m u e s t r a  
h o s t i l  á  M r . B la in e .  D i c e  q u e  
u n a  g u e r r a  e n t r e  in g le s e s  y  
n o r t e  -  a m e r ic a n o s  s e r ia  u n a  
a n e r r a  c iv i l .  _ ,

L a p r e n s a  a d i c t a  a  M r . G la d s -  
t o n o  e m p l e a  u n  l e n g u e j e  m o d e 
r a d o  y  c o n c i l i a d o r .

A q u í  s e  c r e e  q u e  M r .  B la in e  
e s  l ^ s t i l  á  I n g la t e r r a ,  p o r q u e  
•ésta h a  c o n t r ib u id o ,  c o n  s u  i n 
f lu e n c ia  e n  C h ile  y  en  la  R e p ú 
b l i c a  a r g e n t in a , a l  f r a c a s o  de 
l a  p r o y e c t a d a  U n ió n  A d u a n e r a
A m e r i c a n a .  .

H a n  p r o d u c id o  in d ig n a c ió n  
l o s  a t a q u e s  d ir ig id o s  á  I n g l a 
t e r r a  p o r  M r . O n c lte re ll  en  o l 
S e n a d o  d e  lo s  E s t a d o s  U n id o s .

EN MADRID.
P a r í s ,  J u n io  5 .

D ic e n  d o  M a d r id  a l  « J o u r n a l  
d e s  D é b a t s »  q u e  g a n a  t e r r e n o  
la  s o lu c ió n  d e  f o r m a r  u n  g a b i  
n e te  m á s  d e m o c r á t i c o  y  r e f o r 
m is t a  q u e  e l  a c t u a l  b a jo  la  p r e 
s id e n c ia  d e l  g e n e r a l  L ó p e z  D o 
m ín g u e z .

E n l o s  c í r c u lo s  c o n s e r v a d o r e s  
¡se a c u s a  a l  s e ñ o r  S a g a s t a  d e  
Ih a ber f iU a d o  a l  p a c t o  h e c h o  
e o n  o l  s e ñ o r  C á n o v a s  d e  c e d e r 
l e  e l  p o d e r  en  la  p r im a v e r a  d e  
1 8 9 0 .  L o s  l ib e r a le s  n ie g a n  la  
e x is t e n c ia  d e  e s te  p a c to .

LOS TRATADOS DE COMERCIO.
P a r t s ,  J u n io  5 .

E n  B u r d e o s  s e  h a  e fe o tu a d o  
u n a  im p o r t a n t e  r e u n ió n  d e  c o 
m e r c ia n t e s  en  fa v o r  d e  la  r e n o 
v a c i ó n  d e  l o s  tr^atados da c o 
m e r c i o  c o n  E m pana é I ta lia .

EL CONGRESO TELEGRÁFICO 
INTERNACIONAL.

Pa'/ is , J u n io  5 .
R o y  s e  d a r á  e n  e l  t e a t r o  d e l 

O d e o n  u n a  fu n c ió n  e n  h o n o r  de 
l o s  m ie m b r o s  d e l  C o n g r e s o  T e -  
le g r á ñ c o  I n t e r n a c io n a l ,

E s t o s  h a r á n  e l  d ía  l O  u n a  e x  
o u r s ió n  á  C o m p ié g n e  y  F i e r r e -  
fe n d s .

u n  a lf i le r  d e  c o r b a t a  a l j e f e  d e  
la  e s t a c ió n  d e  C la ir v a u x .

E< d u q u e  s a l ió  p a r a B a s i l e a ,  
B r u s e la s  é  I n g la t e r r a .

E l  d u q u e  D e o a z e s  y  o t r o s  m o 
n á r q u ic o s  h a n  s a l id o  d e  F a r i s  
p a r a  B r u s e la s  , d o n d e  s a lu d a 
r á n  a l p r in c ip a .

L a  fa m i l ia  d e  é s t e  l e  e s p e r a  
e n  D o u v r e s .

EL p r in c ip e  h a  p u b l ic a d o  u n  
m a n if ie s to  d ir ig id o  á  lo s  r e c l u 
t a s  f r a n c e s e s .

L e s  d ic e  q u e  o a m b la  la  p r i 
s ió n  p o r  la s  t r is t e z a s  d e l  d e s 
t ie r r o ,  y  q u e  c o n s e r v a  a r d ie n t e  
e l  d e s e o  d e  s e r v i r  á  la  p a t r ia .

SUEZ.
P a r í s ,  J u n io  5 .

M r . d e  L ú s s e p s  h a  p r e s id id o  
la  ju n t a  d e  a c c io n is t a s  d e l  c a 
n s í  d e  S u e z

L a s  g a n a n c ia s  d e  1 8 8 9  e x c e 
d en  en  t r e in t a  y  s i e t s  m illo x ie s  
d e  f r a n c o s  á  la s  d e  1 8 8 8 .

E l  d iv id e n d o  n e to  h a  s id o  d e  
8 5  f r a n c o s .

M r . C a r lo s  d e  L e s s e p s  h a  
a n u n c ia d o  qu«> e l  d iv id e n d o  d e  
1 8 9 0  s e r á  d e  9 1  f r a n c o s .

GONTAUr-BIRON.
P a r í s ,  J u n io  5.

H a  fa l le c id o  e l  v iz c o n d e  da 
G o n t a n t -B ir o n ,  e x  e m b a ja d o r .

TURCOS Y SERVIOS.
V ie n a , J u n io  5 .

E n  la  f r o n t e r a  t u r c a  h a  h a b i 
d o  u n  c o n fl lo to  e n t r e  t u r c o s  y  
s e r v io s .

ULTIMA HORA.

EL TRABAJO EN ESPAÑA.
M a d r id .  J u n io  5 .

L o s  j  s fe s  da la  o p o s ic ió n  h a n  
a c o r d a d o  a p o y a r  l o s  p r o y e c t o s  
d e  l e y  p r e s e n t a d o s  p o r  e l  g o 
b ie r n o  p a r a  m e jo r a r  la  s itú a - ' 
c ió n  d e  la s  o la s e s  o b r e r a s .

LA DINAMITA.
P a r t s ,  J u n i )  5 .

H a  h a b id o  u n a  < x p lo a ió n  de 
d in a m it a  e n  e l  m o n a s t e r io  d e  
la  G r a n  C a r tu ja .

H a  c a u s a d o  g r a n d e s  d e s t r o 
z o s .

E a  el ja r d ín  s e  h a  e n c o n tr a d o  
u n a  c a r t a ,  e n  la  o n a l s e  p id e  u n  
m il ló n  d e  f r a n c o s  y  s e  a m e n a z a  
c o n  v o la r  e l  m o n a s te r io .

EE DUQUE DE0RLEAN3.
B r u s e la s , J u n io  5 .

E l  d u q u e  d e  O r l e a n s h a l l e g a -  
d o  á B r u s e la s .

U n  c a r r u a je  d e  la  C a s a  R e a l  
le  h a  e s p e r a d o  e n  la  e s t a c ió n  y  
lo  Ha c o n d u c id o  á  F a la c i o .

E l  d u q u e  h a  a lm o r z a d o  c o n  e l 
r e y  L e o p o ld o .

L o s  t e le g r a m a s  p r e c e d e n te s  s^ n  d e  
la  p r o p i e d a d  p a r t i c u l a r  d e  La Unión 
CoNSTiTDCioNAi, y  n o  p u e d e n  r e p r o 
d u c ir s e  sin sfu a u t o r i z a c i ó n ,  c o n  
Torreglo a l a r t i c u lo  3 1  de la  L e y  d e  
P r o p ie d a d  I n te le c tu a l .

m u  iS O C IA M  DS L i  E I S I I ITiüirum ispieljles por il nP!o.
MIRCADO DS NKW-TORK, Junio 4 

k  LAS D I LA TAICK.
C S N T R lIt QAS— v-Cl. 96* « o s lo  J C it e  A S.81I6 3l«. utr«.
CiDU'u gaf pol. «4*8.96* «n plaza, das.sjd 

45^.
neguiATt toan -1  Idem de 4^ 4 5
niel pol.89*, «D
Granulado amorloano, a 6 3[16 t  6X 
niELfiS noevac^base tíe 5u gruuv.d, ft 19>¿ 

ceu'-Avoj.
Mercadj de azúcar Iu3D9 demanda a! al

za estabioclda.
Las exiateociM de azúcares en poder de 

loe Im portadores en loe cuatro puertos as- 
oendlan en la tarde del 4 dei corriente 
a 20,000 toneladae. contra 25,210 sn igual íe- 
•ba del afio pasado.

Las existencias de azúcares en poder de 
los Rejinadoret e i los cuatro puertos ascen
dían en la tard* dal 29 da) corriente á 84.000 
tODaladas. 

cambios:
Letras 1/ Londres, 60 divlbacq*.! &|4.84f 

» » Parle, Id. Id. á 5 IV. ¡8% cts.
» > Hamburgo, id. id. 4 9i% .

DÍSCUSNTO MERCANTIL:
P&pel Aomerelal, 60 dlai, a 5 p§ .

BONOS:
Bonos registrados de losK.u.4 ps 4 171. 
ONZAS españolas, 4 $15.75.
Idem mejicanas, 4 $15.60.
MANTECA en tercerolas, 4 6.32>̂  ots. Ib.

MERCADO DE LONDRES, Junio 4 
AZUCARES.

Centrifuga, pol. 96 4 flote, 4 14;4>̂
Regular refino, Id. Id. 4 13/3 
REMOLACHA-—88 1. & b., I 12i3 
CONSOLIDADOS, 4 98.7iI6.
DESCUENTO: Banoo Inglaterra, ft s n?.

PARIS, Junio 4RENTA francesa 8 . £0 (r. 00 ««ts.
Habana, Junio 5 de 1890.

l ü p e i i o e r .
(Queda hecho el depósito que sefiala la Le< 

y no r̂ odr* ratmorJinlrea «In mi Dcrmlao.

Noticias de Valores.

IO R 5
del

GDRO ESPAÑOL
FONDOS PUBLICOS

Billetes Hipotecarlos da la Isla
de onh’»

Bonos del Ayuntamiento

Abrió al 242 ü  por 15» 
cerró ae 242  ̂ 4 242 3is 
por 100. Cnpil». Yul

Obligaciones hipotecarlas del A- 
yuotamiento de la emisión de 
tres milloues-------------------------

ACCIONES.
Banco Español de la IsU de Cuba 
Banco Agrícola
Banco del Comercio, Ferrocarri

les unidos de la Habana y Al
macenes de Regla.

Compañía de Caminos de Etorro 
de G&rdenas y Jácaro—

Id. de Id. Id de Calbarlen
A Sa-Id. de Id. Id. ae MatanzasbanlUa__________________

Id. de id. ld.de Sagua laOrande. 
Id. de Id. Id. de Glenlaegói áTI- 

Hadara
Id. del Ferrocarril Urbano».. 
Id. del Ferrocarril del Oeste-
Compañía Cubana de Alumbrado

de Gas_______
Id. Española de Alumbrado de 0
Id. de Oas Hlspano-Amerloana 

Consolidada_________________
Id. Española de Alumbrado

Qas de Matanzas___________
Refinería de cardenas-

de

Compañía de Almacenes de Ha
cendados_____________

Im presa de Fomento y Narega- 
c lóo  del Sur___________________

Compañía de Almacenes de Depó
sito de la Habana 

Obligaciones Hipotecarlas d« 
Cleníuegos y YlUaclara. 

Cédulas mpotecarlas____

103*̂  115 V
42 46

e&

4 3|8 4  ̂ Pnomí..al

9 3i8 9% D
4
7H
*

II
4%
IH75H

50
32

4% P 
5 D
3 P 

10 D
4 3l8 B4 P 

75
35

81K
32% 31% ex-d
7018%
58
55
«7
lü

55 ■ SO >
4i»
SO »
01 > 
15 P

■aban» 4 de Junio de It̂BO

O O TIZ ĵ C IO N E S ,
DEL

OOLHiaiO D S  C O R R B D O K B S 
C am bios.
,1 pg D42pg P. oro 

España.............. ( español, según pla
za fecha y oantid ad

INGLATERRA... á 20 pg  P.l oro espafiol, 4 60|
dlT,

MORES.
P a r í s ,  J u n io  5 .

E l  a n a r q u is t a  m a r q u é s  d e  ALEMANIA 
M o r e s  h a  s id o  c o n d e n a d o  á  t r e s  
m e s e s  d e  p r is ió n .

EL DUQUE DE ORLEANS.
P a r t s ,  J u n io  5 .

E l  d u q u e  d e  O rX ea n s r e g a ló

fRANCIA 46pgP43dlT.

9D

i
O,

4 4% pg P. oro 
español 4 60 diY.

EÍTADOS DNIDOS j 3 ’ ’s

DESCUENTO MERCAN i 6 4 8 pg anual, 
TIL.......................... < oro 7  en buietef

A Z U C A R E S .
PTTRO>á.DOS

Blanco trenes ae Derosne t
y Rillleux ba> 
dem. Idem, 
bueno super

o 4 regular, 
dem. Idem,
1̂7 s**»»****#

Sin operaciones
Id., Id., Id., Id. florete......
Cogucho, Inferior 4 regu-l 
lar, uúm. 8 4 9. T. H.j...'

Id. bueno, a superior, nú- 1
mero 10 4 11 idMn.......

Quebrado Inferior 4 regu
lar, núm.124 14, Idem ..,

Id. bueno n* 15 4 16 Idem 
Id. superior n* 17 418 id,
(1 . fl iretA n* 10 A10 id. '

CENTRIFUGAS DE GUARAPO.
Polarización; 94 4 96, sacos 5>a 

® oro bocoyes no hay.
AZUCAR DE MIEL.

Polarización; 87 4 89, 4 4}í & 4}í Q oro (3i 
legún envase y número.

AZUCAR MASGABADO.
Común 4 regular refino, polarización 87 4 

89. 4 4JÍ 4 4>á ® oro @.
CONCENTRADO.

Nominal.
S res . O orradorea de sem ana.

DI CAMBIOS.—D. Victoriano Dances.
De f r u t o s .— D. Joíé Ruiz y Gómez y 

don Carlos Jiménez, auxiliar de corredor.
Habana 4 de Junio ae I890.—Ei siudtou 

Presidente interino. J o s é iía r ia  d e iío n ta l  
van .

SECC10HM£BCAHm
VAPORES DE TRAVm.

SE ESPERAN.
Junto 4 City of Washington-New-York.

> 4 Alfonso Xlll-Santsnder, e ĉ.
> 4 Lafayette—St.Nazaire yescls.
> 4 MendezNuñez-New-Yort.
> 4 Yumurl-Veracruz y escls.
» 5 Manuelita y Maria-P. Rlcov <&.
> 5 Boruisla-Hamburgo y escalas.
> 7 Baldomero Igleslas-C Ion ik.
> 7 Serra—Liverpool y escls.
» 8 Alfonso XII-Vera, ruz y escalas.
» 10 Beta-Hall fax.
> 11 Euskarc-Liverpool y escalas,
> 15 AIlcia-Llverpool y escalas.
> 16 Manuela-P. Rico y escalas.
> 15 Habana-Veracruz y etc.
» 27 Pío IX-Barcelona etc.

SALDRAN.
Junio 4 Yersalles-Havre y escalas.

> 5 Yumurl-Nueva York.
> 5 City of Washlngton-veracruz &.
> 5 LafajGite-Veracrnz.
> 7 Saratoga-N. York.
> 31 Manuelita y Maria-P. Rico &.
> 14 Beta-Hallfax.
» 20 Manuela-p. Rico y escalas.
» 26 Pío IX-B4rceKna A.

UPOKES COSTEROS.
SE ESPERAN.

Junto 4 Gloria, en Batabanó, de las Tú- 
ñas, Trinidad y Cleníuegos.

> 5 Manuelita y María, deStg*deCuba
7 escalas.

> 7 Ba’domero Iglesias, de Santiago
Cuba y escalas.

» II J>jseflta, en Batabanó, de Cu
ba, Manzanillo, Santa Cruz, Júca-

» 15
ro. Tunas, Trinidad y Cleníuegos. 
Manuela, de Santiago de Cuba y 
escalas.

Puerto de ia Habana.
M N T R Á .B Á S  D S  T R Á V S 8 U .

Día 4.
De Punta de Ara (Buenos Aire.-) ea 33 dla% 

boa. iH/Fg. Noi'ge rp. Tonquint, ton. 
7í7. trlp. y, en laistrí, 4 la orden.

i£¿to brque s” halla ombirrancaio en 
Cayo CauDiei y le han dado entrada efleial 
en Batab(>uó
De N. Y î'li, en 4 Us, vap. nm. C. ofWas- 

niDg'.cii, cap. R lynolds, ton. 1619, trlp. 
5?, pa-bj. 11, 4 Hidalgo y romp.

Día 5.
De Pto. Bloo y eícalas, ea 12 días. vap. esp 

M. y María, cap. Vaci, ion. 717, trlp. 
38, con carga geatFA;, 4 Sobrinos ce 
Herrera.

— s. Naza re y escalas, en 14 dias, vapor 
fi-an. Lafaya'.te, cap. Njuvdllóa, ton. 
1177, trlp. , con carga general. 4 Brl- 
dat, M 'ni’ros y oomp.

---- Ver»'ruz y PrcgrtSL), en 4 días, vapor
am. Yumirí, cap. Curtís, lob. 2332, 
con c.rga general 4 Hidalgo y oomp

S A L I D A S .
D'a 4

Para DeUwaro, B. w ., g. am. Marlnret A. 
May, cap, Jarvis.

Día 5.
P^ra Montreal [Canadé] vap. esp. Alava 

cap. A bónlga.
—  N. Ofieans, b ’a, esp. Barcelona, cap. 

Sime-'.

M O V I M I E N T O  D S  P A S A J E R O S ,

JaXaM QJLHOa.
De N. Yoik, en el vap. am. C. OV WAS- 

HíNGTON.
Sre . Ignacio Weber-S. A. Arclila-A. We 

ter-Ramóa Qaesala-ademús 6 de transito, 
para N. Toik.

De P. Rico y escalas, en el vap. esp. M. 
Y MARIA.

D. Buenaventura Alfonso y 1 niño y 3í de 
esta Is a.

B Ü Q Ü S S C O N  R E Q I S T R O A B I E R T O
Para Dalaware, B. W., gol. amer. Marga- 

ret A. May, cap. Jarvis, por R. Truffln y 
comp.

Para Muntavideo, bca. esp. Dos Hermanos 
cap. Carreras, por N. Gelets y C*

Para Málaga y Barcelona, berg. esp. Prin 
cap. Beltrán, por J. Bilcells y comp.

Para Montreal, vap. esp. Alava, capitán 
Alb0nig9i por Cades, Loychaie y como.

Para Coruñay Havre, vap. franc. Versal- 
lies; cap. Servan, porBrldat, M. y comp.

Para Veracruz, vap. Iranc. Lsfayette, 
cap. Nouv»irn, por Biidat, M. y comp.

Para Delaware, 6. W., bca. Ital. Rosalía, 
cap. Gargiillo, por Hidalgo y comp.

Para N, Yjik. vap. am. Yumurí, [cap. 
Curtís, por Hidalgo y comp.

Para Veracruz y escalas, vap. am. C. of 
'Washington, cap. Reynolds, por Hidalgo y 
cemp.
MlPara Colón y escalas, vap. esp. Méndez 
Núñez, lap López, por M. Calvo y comp.

Administración Central
—DE-

Rentas Estancadas.
L O T E JR .IA .S .

AVISO AL PUBLICO.

El viernes 6 delcorrlente mes, 4 las 12 e 
punto de su mañana, previo un conteo ge
neral y escrupuloso examen, se introducirán 
en su respectivo globo , las 697 bolas, 
que se extrajeron en el anterior sorteo, 
que con las 16,393 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo 
ordinario n® 1,335. El día 27, antes del sor
teo, se introducirán las 697 bolas de los 
premios correspondientes al mismo corteo, 
que con las 4 aproximaciones forman el to
tal de 701 premios.

£1 sábado 17 del actual, 4 las siete en pun
to de la mañana, se ver111car4 el sorteo.

Durante los cuatro primeros días hábiles, 
contados desde el de la celebración del refe
rido sorteo, pudrán pasar 4 esta Administra
ción los señores suscrltores 4 recogerlos bi
lletes oue tengan suscritos correspondíent-ís 
al sorteo ordinario núm. 1,336, en la inteli
gencia de que pasado dicho término se dis
pon ir4 de elloíí.

Lo que se hace público para general co
nocimiento.

Habana, Junio 2 de 1890.—El Admlnis- 
rador Central, A. f l  Ma r q u é s  d e  Ga v ir ia ..

Desde el día 6 del corriente mes, se dará 
principio á la venta de los 18,000 billetes de 
que se compone el sorteo ordinario número 
1,386 que se ha de celebrar á las 7 de la ma
ñana del dia diez y siete del del corriente 
año, distribuyéndose el 75 p,g de su valor 
tota) en la forma siguiente:
Prem ios Pesos S. B.

"V

1 d e ..................................
1 d e ....................................
1 d e ....................................
1 de.....................................

10 de 1,000 .........................
683 de 400 ..........................

2 aproximaciones de 500 pe
sos para los números 
anterior y posterior al
primer premio..............

2 aproximaciones de 400 pe
sos para ios números 
anterior y posterior al 
segundo premio...........

1 p resos
\
\

1u

200,000
40.00010.000
5,000

10,000
273,200

1,000

800

$ 540.000

PRECIO DE LOS BILLETES;—El entero 4 0  
pesos; el medio 3 0  pes>>$>; el cua iragésimo 
1 P840 y el octogésimo 5 0  centavos.

Lo que se avisi al público para tgeneral 
Inteligencia.

Hifcana Junio 2 d̂  1890 —El Adminis
trador Central, A. El Ma r q u é s  d e  Gaviria*

A G E N T E S .
Alfonso XII................... D.Eugenio Manza-

neda.
Alquizar........................ > Francisco Ateca.
Aguacate....,..............  > José M‘ Bilbao.
Amarillas....................... > Pedro Silvestre*
Artemisa.......................  > Fe» de la Sierra*
Alto Songo...................  > Leoncio Sánchez
Baja.............................. » Olegario Blanes.
Bocas (Gibara)......... . > ManuelM.Selgas.
Baracoa........................ > Manuel Cuervo.
Bolondron................... > Aurelio González
Bejucal........................ » Fe» Borrego.
Banagütses................... > Basilio Cortés.
Bahía Honda................ > José Rivero.
Bainoa.............. .......... » Vicente Suarez.
Corrallllo.....................  > Andrés R. Zás.
Candelaria...................  > Casimiro Noriega
Consolación del Sur... > Julián Leiva. 
Calimete......................  > González y Fer

nandez.
Consolación de) Norte. > Pedro Herrero.
Gifuentes....................  > Antonio J. Díaz.
C. Falso de Macuriges. > J. García Ortiz.
Cleníuegos................... > j. Torre y O.
Cartagena...................  > A. de la Torre.
Caibarlén....................  » Ramón Mosvídal.
Caimito Guayabal......  > Peo. Palmer.
Cimarrones................. >ZabalaHDos.
Canasl.......................... > Manuel R.equena.
Cabezas........................ > Andrés Laucirics
Cuba..........................  > G. del Monserrate
Casiguas.....................  > M. G. del Valle.
Casa Blanca................ > Manuel Delgado.
Cervantes....................  > M. de la Presa.
Cabañas......................  > Cándido Mlgoya.
Cáraenas....................  * Mauricio Solls.
Colón...........................Sres. Garda y Perez
camajuani.................. D. José G.delBarco.
Calabazar................... > Juan Ferrando.
Catalina de Guiñes.... > Miguel Lanza.
Ceiba del Agua.........  > Martín Gafas.
Ciego de Avila...........  > Andrés Dortlcós.
Cuevitas...................... > Enrique Pascual.
Ceiba Mocha...............  > Cipriano Sotés.

Encrucijada...............  > Francisco León.
Fray Benito................ > E. Casanueva.
Gibara......................... > Felipe Peña.
Quantánamo.............   > Lorenzo Pazo.
Guane......................... > Ramón Blanco.
Güira de Macuriges... » Marlbona Hnos.
Guanajay....................  > Bernardo Perez.
Güines..............    » Severo irurlta.
Güira de Melena........  > AntonioFraguola.
Guanabo....................  » Antonio Martínez.
Gmnaacaro.................  * Norberto Romero
Holguin...................... » B. Manduley.
Hato Nuevo................ > Gumersindo Ro

dera.
Isabela de Sagua........  > Horacio Tabares.
Isla de Pinos..............  » A. Zumacarrero.
Jovellanos.................. > Valentín Tames.
Jlcotea........................ > Latasa y Suarez.
Jaruco........................ » Feliciano Díaz.
Jagüey Grande...........  > Antonio Lorenzo.
Las.,Poza8...................  > At» A. Fernandez.
Las Mangas...............  > Luis Marroquín.
Los palacios.............. > JuanPiñera.
Las Vueltas.,,,.........  » L. M. Vidal.
Las Cruces................ » Manuel Garrido.
Lagunlllas............... .. » Sandalio Gamarra
t a Salud....................  > Martin Franco.
Luis Lazo................... * M. Golzueia.
Limonar....................  > Norberto Romero.
Mayan.......................  Sres. Grau y Sbrs.
Marianao................... > Tuero Hnos.
Melena del Sur........... D. Julián Alfonso.
Mayajtgua.................  > José Martínez.
Mántud......................  > Francisco Pelaez.
Matanzas....................  > Felipe Z. Jorcano,
Mariel......................... > Manuel Tejuca.
Managua....................  » F. y Fernandez.
Madruga....................  > Julio Granda.
Ma)izai)illo.................  > José Barnola.
Nuevitas....................  » Policarpio Sobrin.
Nueva Paz.................  t  Federico Sánchez.
Paradero Contreras., > Eugenio Arguelles.
Pinar del Rio........... » José M* Gil.
Placetas....................  > C. Díaz Vllarnobo.
Puerto Piiucipe........  » José O. González.
Puentes Grandes......  > Valentín Cabal.
Pljuan.....................  > José Gaimetea.
Paradero Pedroso.... ► Vicente Fernandez.
Príncipe Alfonso......  > E. Puster.
Palma Sola................ » Manue Güira.
Paso Real...... .......... » R. Ruiz E. ĉobar.
Pipían.......................  > J se Gaicia.
Quiebra Hacha........... » I. M. Espíritus.
Qnívican....................  > Ramón Viera.
Quemados de Güines. > José Lorenzo.
Rincón Santiago......  > José Mayné.
Ranchueio................ > Ps.dro Burgos.
Ransho Veloz...........  > Marcial Hernández.
Recreo..................  » Natalio Sisniega.
Remedios.................  » oirlio CaivQ.
Rúoue.....................  > Antonio Coba.
Surgíoero Batabanó., > V. E. Trés 
S. Ant» de Jas Vegas. > A. Hernández.
Siena Morena........... > J. Martínez.
Sagua la Grande......  > José elbrian.
Santa Clara..............  > Santiago Otí.
San Luis..................  > Nicolás Barquín.
Sagua la Chica........ > Francisco Díaz.
San Diego de Nuñej. > Venancio Gómez.
San Felipe................ > M. Hivas,
S. José de los Rainós. > M. de la Campa.
Sta. Isabel de las La

jas......................... > Manuel Salas.
San Cristóbal........... > Vicente Llera.
Salamanca................ > santiago Bermudez,
santa Ana...............  > Jo’'ge Canellas.
¿ an Miguel............... > Manuel I. casanova
Santa Lucia..............  > José Cernada.
Sta. Cruz de los Pinos > Rosendo Pruneda 
Sabanilla del Enco

mendador.............. > S. Rodríguez.
San Antonio de Río

Blanco................... > Avolino Mendez.
S. José de las Lajas. > Clotilde Llórente.
)au Nicolás..............  > Antonio de la Riva.
Sant» de las Vegas.. * F. Martínez.
Sanctl Splrltus.........  » R. González Blanco
S. Juan y Martínez.. > Antonio Carcedo. 
Sta. M* uel R''sarlo.. > Sliverlo Martínez.
S. Ant» de los Baños.. > Santiago Robes.
Santo Domingo.........  > Bmeteno Palomo.
3abalo....................... » J. S. Rodríguez.
Santa Fé................... » Angel Cébanos.
Trinidad................... * Pedro Carreras.

Vapores de travesía.

PliNT STEAHSHIF LIHE.
A NEW-YORK EN 70 HORAS

L o s  r á p id o s  

VAPORES-CORREOS AMERICANOS

“Mascotte” y “Olivette”
Uno de estos aoreditadoj vapores saldrá 

de este puerto todos los
M I E R C O L E S  y  S A B A D O S .

a la una de la tarde con escala en C. Hueso 
t Tampa, donde se toman ios trenes llegan

do los pasajeros á N. York, sin cambio al
guno pasando por Jaoksonville, Savannah, 
'harleston, Rlchmond Wa8blngton,iFlladelüa 

•t Baltimore. Se venden billetes para Nueva 
orleans, st. Louls, Chicago y todas las prin
cipales ciudades ae los Estados Unidos, y pa
ra Europa en combinación con las mejores 
Ineas de vapores que salen de N. York. Bl- 
letes de Ida y vuelta á Nueva York $90 oro 

americano. Los conductores de los carros 
Pullman hablan el Castellano.

49*No se extienden boletas de pasaje los 
días de salida de vapor, después de las II 
de la mañana.

Es indispensable para la adquisición del 
pasaje, presentar un certificado de aclima
tación, expedido por elDr. D. M. fiurgess' 
Obispo 21.

Para más pormenores dirigirse 4 sus con- 
ilgnalarios, LAWTON HNOS. Mercaderes 35.

J. D. Hashagen, 261 Brodway, Neav York.
C. B. Fuste, agente general de viajeros.
S5. VíarcaCcrea Habana 3718-I
J. "W. Fltzgerald,-Superintendente.—°ort 

Tampa.

Compañíi ComercRl ds Vapores
Deb!en’o l'egar a este puerto sobre el 10 

del entrante me? ti vapor f'*aacés A N 
T E S ,  procelento les puertos de Amberas, 
Havre y Burdeos, y deblenl) at”acar para 
las operaciones de descarga 4 los muelles 
de los áimacene« de Depósito do la Habana 
(San José;) se participa á los consignatarios 
parciales que desean re&tbir sus mercan
cías por los muelles generales se sirvan 
pasar aviso o n  anticipación á la llegada 
del vapor á sus coosignaiarios. Habana, 
Mayo 23 de 1890.- DUS3AQ Y CO.MP.—Oflclos 
número 30.______________ 4184 5p J5

Cubao Lioe oí Steamer.
laUNEA DE VAPORES

Eotre LOXDREl, AMSEHÉS y los pasrtos l
IS L A  L B  C U B A .

S a lid a s  r e g u la r e s  m e n s u a le s .
Los vapores de esta linea atracan á lea mnolles de 

Ban José.
El próximo vapor

Saldrá de l-ondres sobre ei día id de Junio próximo 
> » Amberea >> > 25 » »

Para más pormenores dirijirse en 
L o n d r e s .—Sres. B. Bigiand v comp.

Dirección telegráfica: Pardo London. 
A m b a r e s .—Sres. Daniel Steinmann Hagtae.

Dirección telegráfica: Daniel Amberei, 
H a b a n a .—Pujsaq y oomp., o f ic io s  so.4185-13P-»

Compañía G enerarTrasatláiitlca
DS

ÍÁPORES COR^ FRANCESES.
CORUÑA............ ESPAÑA
H A V R E ........... FRANCIA

Saldrá para dichos puertos, directamente, 
lobre el día 4 de Junio, el hermoso y rá
pido vapor-correo francésVEBSAILLIS.

C a p . S e r v a n .
Admite carga para la Coruña, Bor- 

deaux, Havre, París y con trasbordos rá
pidos para Amberes, Rotterdam, Amster- 
dam, Hamburgo, Londres y demás puertos 
de Europa aaí como para Rio Janeiro, Mon
tevideo y Buenos Aires, 4 precios muy re
ducidos.

Admite pasaje’’os para la Coruña y Fran
cia á precios módicos.

La carga se recibirá el día 2 en el mue
lle de Caballería, firmándose conoclmlen- 
'os directos para todos los puertos.

Flete por mll.ar de tabacos, 3/.
Nota.—Para comodidad de los señore* 

pasajeros, este vapor estara atracado 4 lo 
‘ splgones de los Nuevos Almacenes de 1 
Habana.

De más pormenores informarán sui 
consignatarios. Amargura número S.-BrldaL 
Mourros y c*

Para Veracruz directo.
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5  
 ̂ Junio el hermoso y rápido vapor

L i A F A Y E T T E ,
Capitán NOUVELLON.

Admite carga 4 flete y pasajeros.
Se advierte 4 los señores Importadores 

que las mercancías de Francia importadai 
por estos vapores, pagan iguales derechci 
que Importadas por pabellón español. Ta
rifas muy reducidas con oonoolmlentos di
rectos de todas las ciudades Importantes de 
PTencia.

Los señores emplMdos y militares obten- 
irán ventajas en viajar por esta línea.

De más pormenores impondrán AMARGU
EA 5. fv>n«’ j’uatarto«BaiDAT. Mojrr’aos t C*

V A F O H if iS  G O M E Ü i S .
X>S X*A

COMPAÑIA TRASATLAN TICJí.
A ITTK S BIS

A .  L ó p e z  y  C o m p .

EL VAPOR

Alfonso X II, Cp, Chaquert.
Saldr.á pare P. Rico y Sintander, el día 

10 de Junio, 4 las 5 de la tarde, llevando le 
sorrespondoDola pública y de oficio.

Admite pasajeros para dichos puertos y 
carga p, Rloj, Sintacder, Cádiz y Barje- 
lona.

Tabaco para P. Rico, Cádiz y Santander. 
Los pasaportes se entregarán ai reoipix 

los billetes de pasaje.
Las pólizas de carga se firmarán por los 

consignatarios antes ¿e correrlas, sin cuyo requisito serán nulas.
Recibe carga 4 bordo hasta el día 7. 
NOTA —Esta Compañía tiene abierta una 

póliza flotante, asi para esta linea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden ase
gurarse todos los efectos que se embarquen en sus vapores.

De más pormenores impondrán sus con
signatarios, M. Calvo y oomp. Oficios 28.-

Línea de Progreso y Veracruz
EL VAPOR

A L F O N SO  X III .
Cap. V E N E R O .

Saldrá para Progreso y Veracruz, el dia / 
de Junio 4 las 2 de la tarde, llevando la 
o >rrespocdenola pública y de oficio.

Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos.

Los pasaportes se entregarán al recibir icebilletes de pasale.
Los pisa 'or<es se entregarán al recibir 

loa billetes de pasaje.
Las pólizas de carga se firmarán por los 

Consignatarios antes de correrlas, sin cu
yo requisito serán nulas.

Recibe carga á bordo hasta el día 6. por 
Caballería.

NOTA.—Esta CjmpaSít tiene abierta una 
póliza fijtante, así para esta linea como pa
ra todos los demás, bajo la cual pueden ase
gurarse todos Ioj efectos que se embarquen 
en sus vapores.

De más pormenores impondrán «us con
signatarios M. CALVO Y COMP. Oficios n* 28.

L ín e a  d e  N e w - Y o r k
e n  c o m b in a c ió n  c o n  lo s  v ia g e s  á E u r o -  

p a ,  V e r a c r u z  y  C e n tr o  A m ér ica .f^  
Ser^n tros viajes mensuales, saliendo los 

vaporea de este puerto y del de New York, 
los días 10, 20 y 30 de cada mes.

EL VAPOR

V IZ C A Y A .
Cap. C u n i.

Saldrá (te este puerto para New-Tork el 
dia 10 de Junio 4 las 4 de la tarde.

Admite carga y pasajeros 4 los que se ofre
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
llene acreditado en sus diferentes lineas.

También admite carga para Inglaterra 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotterdan, 
Havre y Amberea, con conocimiento directo.

La carga se recibe hasta la víspera de la 
salida por el muelle de Caballería 

La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos.

NOTA:—Esta compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta línea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar
quen ou sus vapores.

De más pormenores impondrán sus con
signatarios, M. Cal70 y oomp. Oficios 28.

Línea de Habana y Colon
en com bin ación  con  lo s  v a p ores  de 

ire w -Y o rk  y  con  la  Com pañía del 
B’e rroca rr il de Panamá, y  vapo
res de la  C osta  Sur y  Nox*ta del 
P a cífico .

KL VAPOR
MENDEZ NUNEZ.

Cap. L O P E Z .
Saldrá el dia 6 de Junio 4 las 5 de Is 

tarde con dirección á los puertos que 4 
continuación se expresan, admitiendo car
ga y pasajeros.

Recibe además carga para todos los puer
tos del Pacífico.

La carga se rocibe el dia 4 por Caballe
ría.

LINEA BE VAPORES
TRASANLANTICOS

DB

Pininos, Sáenz y Oomp.
DE CADIZ.

PARA
Santander,

Gyon,
ComSa,

Vigo,
Cádis,

SEálaga y
Barcelona.

saldrá el dia 3 6  de J U m o ,  4 las 4 de la 
tarde, el magnifico y rápido vapor espafio;

Gap. Vicente Llorca.
Admite pasajeros en sus espaciosas cáma

ras. También admite carga para los referi
dos puertos.

De más pormenores Impondrán sus con
signatarios, Codos, IdOycliate y  oom p, 
OFICIOS 19. 40»-p-M3

SALICAS. DIAS VJLLEGADAS. DIAS

Habana............. 6 Santg» de Cuba. 9
Santg» de Cuba. 9 La Guaira......... 13
La Guaira......... 13 Puerto Cabello.. 14
Pto. Cabello.. 14 Cartagena......... 16
Cartagena........ 16 Colon................ 17
Puerto Limón... 19 Puerto Limón».. 19
nolon. . . 21 nirtaírAna ... 22
Cartagena......... 23 Sabanilla........... 24
Sabanilla........... 26 Santa Marta...... 27
Santa Marta...... 27 Puerto Cabello.. 29
Puerto Cabello.. 29 La Guaira......... 30
La Guaira......... 1 Santg» de Cuba. 4
Santff» d« Cnha. 4 Tabana............. 7

MUTA.—Bsia compañía nene abierta una 
póliza flotante, asi para esta línea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar- 
• uen en sus vapores.

De más pormenores Impondrán sus Gon- 
SlfiTiatarlos. M. Calvo y comp.. Oficios

Aviso á los cargadores.
Esta Compañía no rescinde del retraso ó 

extravío que sufran los bultos de carga que 
no lleven estampa las con toda claridad el 
destino y marca.s de las mercancías ni tam
poco de las reclam'cionei que se hagan 
por mal envase y falta de precinto en los 
mismos.

o fe %

Vapor

PONGE DE LEO N .
Capitán LLOSCA.

Este grandioso y veloz vapor saldrá fijamente el día 
3 de Junio próximo, d i r e c t a m e n t e  parala 

Cornña y
Barcelona.

Admito un resto de carga en tabaco elaborado y pa- 
sa^roe, qnleoes recibirán un esmerado trato.

Para maror comodidad de Los sefiores pasajeros, éste 
vapor se halla atracado á loe nuevos Almacenes de 
Depósito [San José ]

Informarán sus consignatarios, 0. BLAUCH Y Oi— 
Oficios 20. 4006 T> F16

NEW-YOKIÍ & ELBA 
M a il  S te a m  S l i ip  C o m p a n y .

HABANA Y NEW-YORK,
Los hermosos vapores

Y U M U R I .
Gap CURTIS.

O R IZ A .B A ..
Cip Me Intosh.

C I T Y  O F  W A -S H IK G T O J S r.
CapUan REYNOLDS.

S A R A T O G A ..
GaD'tan LEIQHTÓN.

N I A G A R A .
espitan HANSBN.

C I T Y  O F  A X jE X A N D R I A .
Capitán ALLEN.

S E N E C A . Cap. STEVENS.
Con magnificas cámaras para pasajeros, saldrán de dichos puertos como sigue:

De NEW-YORK Á las 3 de la TARDE
CITY OF WASHINGTON. 
SARATOGA_________ __
CITY ÜF ALEXANDRIA.SÉNECA_____ _- .....YUMURI.....................MTAnAHA-
ORIZABA__
SARATOGA.
CITY OF WASHINGTON..

MAYO»
»>»»»>

3710
141781
84
89
31

De la HA.BANA Á las 4 de la TARDE,
lo s  ju e v e s  y  lo s  sá ba d os .

SENECAYUMURI__
NIAGARA— 
ORIZABA .... 
SARATOGA
CITY OP WASHINQTON- 
SÉNECA_______________
CITY OF ALEXANDRIA. 
NIAGARA.,..._______-....

MATO,»»>
»»s»

3 8 10 
15 
17 82 
84 
89 
,3i

. _ ________  por la ra
pidez y seguridad de BUS viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en tus espaciosas cámaras.

También se llevan á bordo excelentes cocineros espa
ñoles y ñanc^es.

La ca t^  se recibe en el mnelle de Caballería basta la 
víspera del dia de la salida, y se admite carga para In- 
g^terra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotterdam, 
Haviey Amberes, para Buenos Aires y Montevideo a 
80 cta., para Santos á 85cts. y Río Janeiro 78 cts. pié

> admitirá únicamente en la 
de Correos.

Se dan boletas de viaje por (os vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Londres, Sontbampton. Ha
vre, París, en conexi-ou con la linea Cunard, Wbite 
Star y con especialidad» con la LINEA FRANCESA para 
viajes redondos y combinados coalas lineas de Saint 
Nazaire y la Habana y New-York y el Havre.

L ín e a  e n t r e  N e w  Y o r k  y  C ie n fu e g o s ,  
c o n  e sca la  e n  N a ssa u  y  S a n t ia g o  de  
C u b a , id a  y  v u e lta .

Los hermosos vapores do hierro

B J i J N T l A G r O
Capitán PIERCE.

C IE N F U E G O S
Capitán COLTON,

Balen en la forma slgniente:
í je  N ew  Y o rk ,

SANTIAGO.................................   MAYO 8
CIENFUEGOS................................................ » 22

D e O ienfuegos.
CIENFUEGOS................................... -....  MAYO 20
SANTIAGO______________________    JUNIO 7

De Santiago de Cuba.
CIENFUEGOS...............................       MAYO 24
SANTIAGO.................................................   JUNIO 7

Pasaje por ambas lineas á opción del viajero.
Para fletes, dirijlrse á LOUI3 V. PLACE, Obrapía 23. 
De más pormenores impondrán sos couBignatarios, 

Obrapía 25. H id a lg o  y  Ct

Li 61H9ERÍ ESPAiOLi.
-A.viso al Comercio,

C A . T A L A N
Capitán Ormaecbea

Recibe carga en Liverpool hasta el 5 de 
Junio, para la

Habana, Matanzas y Cienfuegos.
Saldrá directo oara este puerto 
Habana, Mayo 30 de 1890.—C. Bl a n c h  y  C*

Vapores costeros

Vapor CAÍBARIEN.laniEacliiii latrt caros, le Cirlenas í Calliarlto
Desde el SABADO 29 DS DICIEMBRE DB 

1888, el Itinerario de este vapor será del 
modo siguiente;

Saldrá de 0.A.HDH:NAS todos los S A 
B A D O S , veinte minutos después de ia 
llegada del tren e. p̂ecial que sale de la Ha
bana, por el ferrocarril de Bahía, á las 2 y 
20 minutos de la tarde, con escalas en 'e t . 
S A L T O , paradero del O O R R A L IL L O  
Gbávez, paradero de S IE R R A  M O R E 
N A : Mallorquín, paradero de R A N C H O  
V X L O Z, IS A B E L A  D E  SAG -U A; 
donde llegará los Domingos por la mañana, 
aallevdo después de la llegada de los trenes 
que llenen ae Santa Clara y cienfuegos, 
para la boca del Rio Sagua la Chica y Cal- 
barlép donde llegará los mismos Domingos 
de 7 á 8 de la noche. En la boca del rio 
Sagua la Chica habrá un bote que oonduoi- 
rá el paage al poblado del Santo.

R S G R S S O .

Saldrá de O A IB A R IK N  ios Miércoles 
á las 5 de la mañana, á la llegada del tren 
extraordinario q ue viene de R E M E D IO S  
con las mimas escalas. A la IS A B E L A  
D E  SA O -D A  llegará antes de la salida 
fel tren que se dirige á Santa Clara y Clen- 
uegos, y á Cárdenas los Jueves de madru- 
ada, pudlendo los señores pasajeros apro 

veohar lasventajas del tren especial que 
sale á las 6 y 25 de la mañana, por .el cual 
llegan 4 la Habana 4 las 10 y me<Há cel dia 

t750-í

sábado 31 de Mayo de i890,
a&ji.. A C T I V O .

-  t
C A R T E R A . OKO. BuxansB. B. B.

Hasta S meses__
A más tiempo___

3858Ó50 (IS 854424 23 35C8

Empresa de Vapores Españoles
Correos de las latlllis y Trasperles Militares

DE
SOBRINOS DE HERRERA.

V apor

j
Capitán D. J. SANJÜRJO.

Este vapor saldrá de este puerto el día 6  de Junio 
á las 3 de la tarde, pata los de

Nuevitas
Gibara

Sagua de Táuauio 
Baracoa

Guantánamo
y Cuba

CONSIGNATARIOS:
Nuevitas: Sres. Vlcjente Rodrigues y coma,
Glbain: Sr. D. Manuel da Silva.
Sagna de Tánamo: Sres. C. Panadero y comp. 
Baracoa: Sres. Moué  ̂y comp.
Guantánamo: Brea. J, Bueno y comp.
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego.

Be despacha por SOBRINOS DB HERRERA, San 
Pedro 26, Plaza de Luz.

Vapor

Manuelita y María
Capitán D. JOSE MJ VXCl.

Este vapor saldrá de este puerlo el dia 10 de JUNIO 
á las 5 de la tardo para los de
Nuevitas

Gibara
Baracoa

Guantánamo
Cuba

Puerto Plata 
Ponce 

Mayagüez 
Aguadilla 

Pucrto-Bico
con escala al retorno en

Port-au-Prince.
[Haytl]

Las pólizas para la c^rga de travesía sólo se admiten 
hasta el día anterior de su salida.

CONSIGNATARIOS:
Nuevitas: Sr. D. Vicente Rodríguez.
Gibara: Sr. D. M. de Siiva.
Baracoa: Sres. Moués y comp.
Guantánamo: Sres. J. Bueno y comp.
Cuba: S'es. Estenger, .Mesa y (iallcgo.
Puerto Plata: Sr. D José Ginebra y comp,
Ponce: Sres. E. y P. Salazar y comp.
Mayofiüez: Brea. Buhulze y comp.
Aguaailla: Sres. VaUe, Kooplscb y comp.
Puerto Rico: Sr. Liidín? Dunlesls.
Port-au-Princo: Bres. J. E. Travieso y comp.

Be despacha por SOBRINOS DE HERRERA, San 
Pedro uúm. 26, plaza de Luz.

I s la  d e  P i n o s .
VAPOR

llu ev o  Cubano.
Capitán: Montesinos

Este hermoso y cómodo buque, perfecta
mente arreglado, saldrá de Batabanó los do
mingos después de la llegada del tren de 
pasageros que sale de la Habana á las S y 
&), y regresará los miércoles; le despacha en 
la Habana; D. Julio Ortega en el almacén de 
retorno en Vlllanueva y en la Isla de Pinos, 
ii capitán. De más pormenores informarán 
Manrlcne 230. 2330 1

VAPOR e sp a ñ o l

T R I T O N ,
D5

A .  n S IL . C O L L A D O ]  Y  C.*
( SOCIEDAD EN COMANDITA ) 

Oapitáji: D on  R ica rd o  R e a l. 
n a je s  sem anales de la  sa iyan a , 

d B ahía  S on da ,
Sio s ia n co , Man C ayetano y  s a la s  Aifua 

T TICE-VERSA.
Saldrá do la Habana los Sábados, á las 10 

de la noche y llegará hasta s. Cayetano los 
domingos por la larde y á Malas Aguas los 
lúnes al amanoer.

Regresará hasta San Cayetano (donde pe> 
noctará) los mismos lunes y á Rio Blanco y 
Babia Honda los mártes. saliendo los miér
coles á las S da la mañana para la Habana.

Recibe carga los viérnes y sábados en e[ 
muelle de Luz, y los fletes y pasages se pa
gan á bordo.

De más pormenores impondrán: en LA 
PALMA (Consolación del Norte), su gerente, 
D. ANTOLIN DEL COLLADO, y en la Habana, 
los sres. FERNANDEZ, GARCIA y G.», Mer- 
oáderee 87. $512 i

Vapor

M O R IE R A
Capltáu D. V. VILAR.

Este vapor saldrá todos los sábados 4 las 
5 de la tarde para Nuevitas, donde llegará 
los lunes al amaneoor, y retornando á las 
pocas horas llegará á la Habana ios miér
coles por la mañana.

Admite carga y pasajeros.

A V I S O .
Debiendo entrar en pue’“»o el 5 del co

rriente el vap'r M A  N U E  L IT A  Y  M A 
R IA , que atracará á los muelles d» San 
José, se avisa por este medio á Ins señorei 
receptores que quieran recibir #■! cafó por 
el muelle general para no doicargario eo 
los almacenes.

A V I S O

Se suplica á las personas que viajen por 
nuestros vapores se sirvan proveerse de su 
correspondiente billete de pasaje en las ca
sas consignatarlas, pues de toanrlos a bor
do, habrán de abonar un 10 pS üe recargo.

Habana, Abril 15 de 1890.
Esta Empresa tiene abierta una póliza en 

el U . S. L loy d s  de Nueva York, bajo la 
cual asegura tanto las mercanclbs como loa 
valores que se embarquen en sus vapores, 
á tipo modico.

También la Empresa en particular, ase
gura el ganado á precio sumamente módico.

VAPORES DE MENENDEI T CQMf
DE CIENFUEGOS.

V i A j e s  serasL U A lse.
V a p or

J O S É  G A R C I A ,
1.000 toneladas.— C R E S P O .

Saldrá de Batabanó todcs los M IB R O O - 
L B S , paralas Tunas con escala en Cien- 
fuegos y Trinidad.

Rogresará 4 Batabanó todos los domíneos
G l o r i a . J o s e f l t a ,

l,SO O  ton « 1 ,3 0 0  tona.
Cap. Acárregui. cap. villamll.

Saldrán todos los domingos alternando de 
Batabanó á Cuba con escalas en Cienfuegos. 
Trinidad, Túnos, Júoaro, Santa Cruz y Man
zanillo.

NOTA.—Estos vapores reciben carga todos 
los diasen el almacén de YiUanueva.

X.as pólizas de A du an a se  en tre
garán en la  casa  con sign a ta ria  
donde se  despachan  los  co n o c i
m ientos de v a p or  el m ism o d ia  del 
em barque.

El próximo domingo saldrá ei vapor GLO
RIA después de la llegada d«t tren de p«- 
lajeros que sale del ferrocarril de vrianae- 
va 4 l&s 6-19 de la mañana.

Para más pormenores impondrán fi«n ig 
atelo 81.—SI ConslgnatarlG. 3515

Vapor «ÁLAVA»
capitán V rn ti-v ea scoa .

PARA
C á r d e n a s .

Sagna '^y
C a ib a r ié n . 

S A L ID A .
Saldrá los miércoles de cada semana 4 los t 
de la tarde del muelle de Luz y llegará 4 
cárd en os  y Magua los jueves, y i  Caibarién  
los viernes.

R N T O R N O .
Saldrá de Caibarién directamente para la 

Habana los domingos por la mañana.
T a r i f a  d e  f le te s  e n  o r o .

A  LCARDBN a S.
Víveres y ferretería... $ 0 -3 0
Mercancías................... $0 -4 :0

A  S A G U A .
Víveres y ferretería.. . .  $ 0 -4 0
Mercancías...................  $ 0 -6 0

A  C A IB A R IE N .
víveres y ferretería

con lanohage.........  $ 0 -4 0
Mercancías con Idem.. $ 0 -6 5

NOTA.—En combinación con el Ferroca
rril de Zaza, se despachan oonocimientcs 
especiales para los paraderos de Tinas zu -  
lu e ta y  P lacetas. |

También se despachan evmoolmientos di
rectos para los Quemados de Güines por el 
errooarril de Chinchilla.

Se despacha á bordo, é inforoarán Cuba
nám. 1. 3712 I

Créditos con garantías.________ __
Empréstito del Bxcrao. Ayuntamiento d« la Habana.
Sucursales_________
Comlsiotiados.. _____________ — —   
Hacknda Pública, cuenta de emisión áe Billetes del Banco Español de laJtl «1 DftU & •....H.I.MM.
Cuentas varias-... ..
Efectos tim brados____________________
Delegados. Cuenta Efectos Timbrados__
Tesoro, Deuda de C u b a -
Recibos de contribuciones..... .......
Recaudadores de Contribuciones 
Recaudación de Contribuciones
Hacienda, cuenta consumo de cañado 
PSOPUDADieS_____________________ ____

O-astos de todae olstses.
instalación....... ............ ..............
Generales - __________________ 9919 30 

8(038 89
1039 99 
8090 41

■n la tard» t ¿

ORO BILLBTBsJB. a. H. 1
7706159 18 t 4536468 1

4118174 31 3501 ]
598407 47 

8784888 08

44806Ü 87
415898 3

17317I9 53 
S953645 3Ü 

386865 35 
33’ 37 71 

866800 y 3 
41226-3 46 

3f05 98 
SO0H lü 

160564 91

364S4619 7 
866Ú138 f

89958 8S 3133 4
$ 27367071 50 f 440737J5 4(

P A S I Y O .
Capital. -----
Billetes en olrcnlaHftn _ ~
SaNSAMIBNTO DB flTtúni'rrxa _
Cuentas corrientes__ __
Depósito» sin íntarA. __________________________________
Dividendos_____________________________________  "
BiuJTaŝ ^ML Banco Bspañol b* la Habana xuitidos roa oubnta bb la
Cuentas varias H Z U Z Z U Z Z ^  ' "  *
Corresponsales............. .....................................................  ~~
Sucursafes*^  ̂ intereses dei Empréstito, Ayuntamiento de la Habana___ ~.Z
Bacienda Publica, cuenta de recibo» de annt..i
Idem cuenta efectos tim brados_______________________
Productos del Ayuntamiento de Ja Habana______________________________
Recaudación, consumo de ganado____
axpendicidn de Efectos timbrados........ .........INTKRBSBS pon TIÍPÍOUH —Ganancias t pinmaza__  '

t  8000^00 _I59í6*)0 ..
71911 i5 

8016155 90 
968413 72 
80C60 —

16334 91 2c0l>0 .... 
155846 05 

3634633 93 
4213188 . .. 
33161-8 97 
30.38$ 94 

• 1''603 6 I 
28683 16 

202903 87

I
1738854 91' 
3$2«721 •( 
1S3«)10 ...j 

21233 7(

30454619 
766284 71

35207 6.

338

Habana, 3i do Mayo de 1890.-vt* Bu» 
lu á n  B. Carvalho.

________________________ t  27367671 56 | 44073745
-El Sal-Gobernador, H a ro .—TA Contador.

3711-í

Giros de letras

H I D A L G O  í  C . ‘
O B R A J P I A  S 6 .

Hacen pago* por el cable, giran letra» á 
aorta y larga vista y dan cartas de crédito 
lobre New-York, Phlladelpia, New-Orlean*, 
San Francisco, Londres, París, Madrid, Bar
celona y demás capitales y ciudades Impor
tantes Ce los Estados Unidos y Europa, asi 
sjma sobre casi todos ios pueblos de Espa-e» •v «r.» 49:70 T

J . A .  mm.
Banquero. Obispo 21.

—H A B A N A . —
GIR\̂  LETRAS <?n todas cantidades 4 cor

ta y larga víala sobre todas las plazas y 
pueblos de esta ISLA y de la de PUERTO- 
RICO, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS,

E s p a f i a . .
I s l a . s  3 a . l e R T e s

é  I s l a .3  O a n a r i a s .  
También sobre les principales plazas de 
F r a i i o i a . ,

I n  Q ’l a . t e r r a ,
2 i i d :^ i o o  y  l o s

l á s t a t í - o s  U n l c i o s .
—H a o e  p a g o a  p o r  o l c a b le ,

—B’aciJita ca rta s  de créd ito , 
21. OBISPO 2 !. 3516

J . M .G e b a l lo s  y  C p . ,
B a n q u e r o s

y  C o m e r c ia n te s  c o m is io n is ta s .
AGENTES de I6 comparía TRASATLANTICA 

8 0  W a ll  S treet.—N e w -Y o r k .
Ofrecen servicios pora toda elase de ope 

aciones financieras.
Compran y venden Bonos de los B. ü., 

Bonos de Estados, de Municipio», de Ferro
carriles y toda olaiede obllgaoione» y valo
nes negociables.

Hacen pagos por el cable, giran letra» 4 
eorta y larga vista y dán carta» de crédito 
«obre las principales plazas de Europa y 
América.

A  L O S  Y IA J H 5 R .O S  
que visiten este p«!s, facilitan llbrltos talc- 
larlos de cheques para evitar el riesgo j 
•nolestla de viajar per el Interior con grue- 
las sumas de dinero, colocándoles luego a 
au partida el saldo fe su favor en cualquiera

j .  B lL iL L S  y  “
glBO de LETBiS.

C U B A  4 3 ,
E n t r e  O b i s p o  y  O b r a p í a

N.GELATSYCom p.
I O S .  -A.Q'TJLia.r I O S

KsQtilnft A A m argu ra .
HACEN PAGOS POR EL CABLE.

New York, New Orleans, Veracruz, México, San 
Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Romá, N&poles, Milán, 
Génova, Marsella, Havre. Lille, Nantes, St. Quintín, 
Dleppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Tu- 
rln, Mesina, etc., asi como sobre todas las capltalei 
y pueblos de 8640

España e Islas Canarias.
Ñ . G-elats y  Comp,

'aJ.M.Borjes7 C:
Banqueros. Obispo 1.

ESQUINA A MERCADERES.
HACHTM P A G O S  P O R  E L  O A B M I 

F a cilita n  cartas  de créd ito  
y  g iran  letras á  co r ta  y  la rga  v is ta
sobre New York, Boston. Chicago, San Francisco, 
Nueva Orleans, Veracruz, México, San Juan de 
Puerto Rico, Ponce. Mayagüez, Lóndres. París, 
Burdeos, Lyon,Bayonne. ñauiburgo, Brémen, Ber
ilo , Viena, Amsterdan, Brusehis, Roma, Nápoles, 
Mtlan, Génova, etc., asi como sobre todas las capi
tales y pueblas de

España é Islas Canarias.
Adem&s compran y  venden rentas españolas, 

íraucesas é inglesas, bonos de los Estados-Unidos 
y  cualquiera otra clase de valores públicos. 3510

L i. R u i z y C . a
O - R E I L L Y  8 ,

ESQUINA A MERCADERES.
—HAGEN PAGOS POR EL CABLE-

GIRAN LETRAS sobre Londres, Nueva 
York, Nueva Orleans, Milán, Tarín. Boma. 
Venecia, Florencia, Nápoles, Lisboa, Oportó 
Glbraltar, Brémen, Hamburgo, París, Ha
vre, Nantes, Burdeos, Marcena, Lllle, Lyon, 
Méjico, Veracruz, S. Juan de Pto. Rico A. 
X P  o  o  -rí ca • Sobre todas las ca- X ^ o U cI a I cL* pítales y pueblos, so-

bre Palm4 de Mayorcs 
Iblza, Mahon y santa Cruz de Tenerife.

Y  su r  E S T A  IS L A ,
Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua ia Grande, Cienfuegos, 
Trinidad, Sauctl-Splritus, Santiago de Cubfc 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Rio. 
P uerto PrínoliM . N u evitas. .4 8005

Compañía Hispano-Americana de Gas 
Consolidada.

(Spanish American Light & Fowe: 
Company Consolidated.)

SECRETARIA.
La Junta Directiva de esta Compañía, en 

sesión celebrada en Nueva York, acordó re
partir un dividendo de 154 pS , correspon
diente a] segundo trimestre de este año, en
tre los accionistas que lo sean el 3 de Junio 
próximo, 4 cuyo efecto no se admitirá en ese 
d a traspasos de acciones en esta oficina. Lo 
que re publica por acuerdo del Consejo de 
Administración para que los Peñorea acelo- 
n1st'>s de esta Isla se sirvan acudir desde ei 
dia 16 del citado Junio, ce 12 á 3 de la tarde, 
á la Administración, situada en la calzada 
del Monte n® 1, para percibir sus respecti
vas cuotas, con el aument) del 9 por ciento, 
que es tipo de cambio fijado para el pago 
de este dividendo por las acciones inscritas 
en esta Secretarla.

Habana 27 de mayo de 1890.—El Secretario 
d .s . del Consejo de Administración, JJomíw- 

I go M éndez CapoH.

REFINERIA DI AZUCAR
—DE—

C . A . R . I 5 E í 3 : T  A . S .
A g e n t e s  p a r a  l a  v e n t a  a l  c o n 

s u m o  y  la  e x p o r t a c ió n ,

ORDOÑEZ H -  
L a m p a r i l l a  3 2 .

S757-3m-MlS

BANCO ESPAÑOL
DE LA

Isla  de Cuba-
R e c a u d a c ió n  d e  Contribuciones,

á los contribuyentes del término municipal de esta ciudad, 
se les recuerda que el plazo para pagar sin 
recargo la contribución del 4» irimesire det 
actual ejercicio económico de ií89 k 90 cor 
el concepto de Fincas Urbanfisy c© los reci
bos de trimestres anteriores que no se hablan 
puesto al cobro por rectificación de cuotas ü 
otras causas, vence el día 12 del co rien'o v 
y que en equivalencia á la notificación á do
micilio que ya no tiene lugar se concederá 
un último plazo de tres días hábiles que em. 
pozará ácontarse desde el «lia 1 % le^minaii-

éfé''tuar«e durante dicho último plazo el pago, también sin re
cargo, pues pasado el día 16 Incurrirán los 
morosos, definitivamente en el primer gra- ô 
do apremio que consisto en el 5 pg do re-Ĉ Î Ôé

Habana, Junio 4 do 1890.-E1 Sub-Goborna- 
dor, José Oodoy G ard a .

BANCO ESPAÑOL
DE LA

I S X jA .  I D E  C X J B -A - .
Acordado por el Consejo de Ojhlerno d© 

este Banco, de conformidad con lo preveni
do en el Reglamento, se saquen á oposi
ción diez plazBs de aspirant’s á escribien
tes para el mismo, ae anuncia por este me
dio que los ejercicios para dichas opcsl- 
non« 8 empezarán ei día 2 dei entrante mes 
de Julio con pugftclón á las regles que fe 
publican en la Gaceta Oficia] de esta cari- 
»n', correspondiente al dli prlmjro dei actual.

íittbana2 de Junio de 1890.—El Secretarlo 
Juan B autista  Cantero.

Banco Español de la Isla de Cuba.
Secretaría.

N e g o c ia d o  d e  A y u n ta m ie n to .

P L U M A S  D E  A G U A .
Encargado este Establecimiento, según 

escritura de 22 de Abril de 1889. otorgada 
con el Exemo. Ayuntamiento de la Habana, 
de la recaudación de los productos del Ca
nal de Albear, Zanja Real y Acueducto de 
Fernando vil, y expedidos los recibos por 
concepto de plu m as de a gu a  d3 los mis
mos, se hace saber que con'lnúa, en Ja ta
ja de este Banco, la cobrfenza de los fxpre- 
sados recibos correspondientes al año actual.

La cobranza se efectúa todos los días há
biles, desde Jas 10 de Ja mañana hasta las 
tres de la tarde, y el plazo para pagar sin 
recargo se terminará el 30 de Junio próxi
mo inmediato; adviniendo que el que no 
satisfaga su adeudo en el pia/o teñí lado 
incurrirá en el cinco por cient.'» y d̂ -má3 
recargos que marca la instrucción de 15 de 
Mayo de 1885 para el procedimiento contra 
deudores á la Hacienda Púbii-a.—Habana. 
28 de Mayo ae 1890— 7. B . Cantero.

CoiDíiDla del Ferroeerril de Hetmu.
SECRETARIA.

La  JuDta Directiva ha acordado distribuir t)cr cuenta 
de las utilidades realizadas en el «orrleute afío, el d iv i
dendo número 62 de dos por ciento en oro sobro ol c j- 
pltal social. Y lo pongo eu conocimiento do los aree. 
aoeiomstas para que ocurran desde el dia 9 del en tren
te Junio á hacer efectivas laseuotaa que Jes correspoii- 
dan; en esta ciudad, á la Contaduría de la Compafiía; y 
en la Habana, a la Agencia de la misma á cargo det 
voí»18. IL J ^ u ia A ifo n s o y  Madan, LamparÍJla es
quina á Cuba..-Matanzaa 30 de Mayo de 1890.—Ahoro 
^ai-asíída, Secretario. 4164-l5p.J°

B a n c o  d e l  C o m e r c io
Ferrocarriles unidos de la Habana

Y alhíüenes de heola
P’ E R . R . O O A R . R . I L i B l S

Pudlpndo prolongarse por algunos días más la Inte
rrupción del tráfico en la Jínea de Villstueva á conse
cuencia de la inundación persistente en loa kilómetro* 
19 y 20, desde mañana miércoles 4 del corriente, los tre
nes de viajeros saldrán y llegarán al paradero de Cris
tina de la ^m pañla del Ferro-Carril del Oeste, circu- 
1*5^® bor la linea de esta Compafiía entre esta capital 
y Rincón, donde pasarán á ia linea de ViUanueva paia 
continuar viaje.

Las horas de llegada y salida de los trenes de Ida y 
vuelca en Cristina serán;

Trenes de ida. Trenes de vuelta.
Tren 5 á Unión.... 5.30 A M

» 7 id m.......12.50 PW
• 9 á (llliues... 4.'¿6PM
X 11 áGuanajay 4.00 PM

Tren 6 de Güines.. 9.45 A M 
“ 8 o l'liion... Ti.BDr'M
“ 10.  Ídem... O.'.'DPM 
» 12 u Cuaiiajay 7.28 A 
.  11 .  ídem... 2 ÓOP A

El tren 9 de Ricóa á Güines pasará por las Estaciones 
20 minutos después que hoy, lo mismo uua el 23 de San l^elipe á Batabanó.

Le® viajeros de los Miércoles y Domingos para Bata- 
bañó en combinación con los vapores tomarán el tren 
5 hasta San Felipe para continuar á Batabanó.

Los demás trenes no sufren alteración mas allá del Rincón.
Lbs cargas se remitirán por la misma vía del Ferro

carril del O^te, y por el Raicóa á sr® UesliüüB, conti
nuándose loa despachos eu Vilianueva, y conduciéndo
se por el «Empalme» las destinadas á la Linea de K» gla, 
y las en combinación con los Ferro-Carriles de Cárde
nas y Matanzas. En Regla podrán desnacharao ' argas 
para las Estaciones de esa linea hasta «Empaíme*. quo 
llegarán con más rapidez á sus destinos.

Villa-Nueva Jnulo2 de 1890.—El Administrador üa- 
neral, A. de Ximeno. 4177 8a 8p JS.

<■

-I

Compañía del Ferro Carril

S e c r e t a r ía .
De orden del 8r. Presidente convoco á los Sres. accio - 

nistas por segunda vez á Junta General Tiaralar )2 d.si 
día 16 del corriente en la casa calle de Aguacato n? Iz8. 
En dicha Junta se dara lectura al iutoeme de la comi - 
sión de glosa nombrada ultlmaTt'ente; en la inteligen
cia de que la Junta tendrá efecto cualquiera que sea.ei 
número de accionistas que concurran.

Habana, Junio2 de 1890—El Secretario, A-aloráo, 
BvAtamante,

, /
/■/Ayuntamiento de Madrid
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Ik OMION CONSTlTÜClONilc

HAKÁIÁ-Janio 5 de 1890.
Un Ministerio López Domíngaez,

C A R T A  DBS M A D R I D .

M adrid, M ayo 1 3  de ÍS 90  

La Unión Consti*S(¿or Director de
TÜCIONAL.

La termiaaciÓQ de las huelgas de

i negligencia de los encargados de velar 
por la seguridad del trabajador,'y algu
nas otras reformas análogas; pero, fue* 
ra de est?, las corrientes de la opinión, 
y aun la de los mismos obreros, cuando 
se ven libros de las obsesiones socialis
tas, repugnan toda ingerencia del Es- 

itado en asuntos que sólo el criterio de

Nos p:reóe que poca duda debe que* 
darnos, aceptando los últimos telegra
mas de nuestro verídico y bien infor
mado corresponsal de Madrid, de que 
80 interrumpieron y fracasaron todos 
los esfuerzos que se hadan para que 
a la situación presente sucediera, de 
acuerdo con* su hábil jefe el señor Sa 
gasta, ó un ministerio de transición 
que preparara el retorno de los con
servadores liberales, ó desde luego un 
gabinete presidido por el Sr. Cánovas 
del Castillo.

Las claras y resueltas manifestacio
nes llevadas á efecto en el Senado por 
el general Lóp^z Domínguez, consis
tentes ea que él y sus amigos se afilia
ran en la comunión liberal dinástica 
siempre que continuara presidiéndcla 
el señor Sagasti; el brindis que pro
nunció en el banquete dado en su ob- 
sejuioeldía 4 por sus más notables 
partidarios; lo expuesto en el salón de 
Coaferenctas del Congreso da Diputa
dos por don Emilio Castelsr, anuncian
do pue todos los matices republicanos 
de España estaban dispuestos á entrar 
en la Monarquía, en el caso da que 
continuara el mismo señor Sagaata en 
la dirección de un partido á cuya ca
beza ha de estar en todo tiempo mien
tras el partido exista; la creencia de 
que en breve el meocionado general 
López Domínguez será presidente del 
Consejo da Ministros c.on el incondicio 
nal apoyo dal repetido don Práxedes 
Mateo Sigastí, y por último el descon
tento que con ocasión de estos hechos 
se advertía entra los conservadores ó 
einovistas, prueban que se intenta 
ahora, en 1890, algo semejante á la 
unión que entre izquierdistas y libera
les dinásticos se quiso real zar en 1883 
bsjo los auspicios del malogrado D. Al
fonso XII.

Las difereocias empero que hay en
tra uno y  otro proyecto consisten prin̂  
cipalmeote, sin señalarlas todas, en 
que entonces la combluación no agra
daba mucho el señor Sagasta, ya por 
ser éste opuesto al Sr. Posada Herrera,
6 ja  por presumir que el arreglo ha
bría detener como resultado definiti
vo el triunfo da la izquierda y la des
membración de los liberales dinásticos, 
mientras que ahora todos los elemen
tos democráticos y republicanos que se 
unan á la gran agrupación dominante 
la fortalecerán mas y más de día en 
día, y no serán parásitos que ahoguen 
el mismo tronco por medio del cual se 
empinaron , cual pretendía el inci
piente bando á cuya cábezj sa quiso 
poner al astuto y de época remota re
traído solitario de Llanes.

Hoy los elementos avanzados que se 
agrupen en torno del incansable bata
llador de Logroño le prestarán major 
fuerza y servirán para proriogár inde
finidamente su jefatura. Tal es por Jo 
menos lo que él supone,yen semejante 
concepto les ayudará capitaneando en 
las Cámaras la mayoría.

Hace siete años el general López Do
mínguez no era para el señor Sagaata 
un aliado provechoso: en el actual mo
mento psicológico será un firmísimo 
apoyo y un fiel lugarteniente; y si la 
victoria política se basa en saber su
mar y no restar el número de adeptos, 
la victoria será del jefe antiguo que 
ha continuado la tpadición del partido 
progresista, si, como parece presumible, 
detrás de todo esto y contribuyendo á 
su ejecución se halla la risueña é in
teligente fisonomía del hombre de An 
tequera.

Algo semejante se hizo con éxito en 
Itülia, atrayendo la fuerza de la mo 
narquía les elementes republicanos 
que posponían á la forma de gobierno 
el Lien de la patria; pero las oirouns 
tancias da nuestra nación son distintas 
de las que pasó aquella para formar y 
fortalecer su unidad y realizar su am 
bición de colocarse entre las que están 
en primera linea en lo que 86 ba lla
mado equilibrio europeo.

La nuestra se inclina á la unidat 
ibérica, pero su poder y su prestigio se 
hallan ligados á la influencia que legí 
timamente le corresponde como fun 
dadora de las diez y seis que se extien 
den desde Paso del Norte hasta la Tie
rra del Fuego, y no se cree llamada á 
una intervención que vario 6 sostenga 
les límites actuales del continente de 
Europa, puesto que su única ambi
ción exterior en tierras cercanas la 
llevarían en todo caso á los campos don
de tan señalados y rápidos triunfos ob
tuvieron nuestras armas al mando del 
general D. Leopoldo O^Donnell.

Tal vez, sin embargo, el movimiento 
de alianza ó cohesión de los liberales 
y los radiea'es, dando á este último 
caliñeativo la extensión de su signifl- 
cado, produzca de rechazo una unión' 
entre loa que más se acercan pr,p 
modo natural á la institución 
quíca y no la esponen á caer sin de
fensa por cualquier inesperada suceso 
en manos de sus enemigos; vez el 
aludido Romero Robledo, P^amazo y 
otras muchas fuerzas desain adas á sos
tener el orden y á robu^áte'jer el trono, 
se aparten de una estrategia que adop
te como fin la analaci 6n del partido 
que fijó la corona %n W j sienes de don 
Alfonso XU, y hajo <cuya afortunada 
administraclóia voIviA España desde la 
ruina al esplendor que hoy ostenta.

Si asi fuera, no sexia difícil que el 
gabinete que se ofrezca real y  positi
vamente á ôs ojos del general López 
Domínguez, y no tomo un efecto de 
espejismo, llegase á tener vida breve 
ep el mundo de la política.

obreros y el fallecimiento del general cQacurrenoia resuelve. ‘A esa
Cassola son los acontecimientos que todas las peticiones
llenan la última década hasta el punto ¿q últimos días, y es da creer que 
de haber oscurecido en absoluto los gobierno presentará algunos proyoc- 
asuntos de p.litica general y de inte- jgg ¿ q ley en ellas inspirados, antes de 
rés publico. que se disuelvan las actuales Cortes.

Como presumía en mi carta anterior, I Con rsto podrá dar per terminada

tra esta última aseveración. Siendo, I Refútanse en el bien pensado escrito 
pues, objeto de tantas esperanzas y de| á que aludimos las opinionesjexpuestas

las manifestaciones de obreros de l.° 
de Mayo no ban ocasionado perturba
ción alguna trascendental, siquiera

ilionrosamente su campaña, respecto 
pavoroso problema focial y según 
aspecto que hoy ofrece

al
el

Gran fortuna
deba lamentarse la pérdida de diez ó quQ Q̂g manifestaciones
doce días de trabajo que algunas clases obreras hayan terminado sin provocar 
ó gremios han sufrido por una terque- un conflicto serio de orden público. So 
dad iojuslifioada. Al ñn van conven- Lnoj, después de loglaterra, la tierra 
ciéndose los obreros de todas las re- oiágica de las libertades individuales, 
giones de la imposibilidad do alterar jg ¿ajea nación de Europa donde la úl- 
fundamentalmente las leyes del traba- îma explosión de las qufjas de las da- 
jo por actos de fuerza ó imposiciones ĝ g obreras no haya producido altera- 
de uno caal}uieia de los elementos que cioaes de orden público, emplea de la 
contribuyen á la producción. Cuanto pública y derramamiento de
se ha intentado desde hace tres mil suQore, y  esto, en un pueblo como el 
años, es decir, desde los tiempos de Lgpañoí, donde rara vez la aglomeración 
apogeo de la Grecia clásica hasta núes- ¿g masas deja de emplear la violencia, 
tros dias, para cambiar las relaciones gg síntoma de progreso en las eos- 
entre el capital y el trabajo, sacándolas tumbres y una demostración más de las 
de la esfera de la libertad para llevar- ventajas que tiene el sistema expansivo 
la á la de los apremios y coacciones ¿g jg tolerancia sobre el suspicaz y 
del Estado, habrá contribuido á pro- preventivo que irrita por las limitacío- 
duoir revoluciones, sustituyendo unos ^gg puestas á lo que se considera dere- 
poderes á otros y unas instituciones | indiscutible.

tantos temores, no sorprenderá á nadie I por el Dr. Aróstegui, perito que fue de 
que el entierro del general haya salido] la querellante particular: y el ilustra- 
de los límites de lo ordinario. Gene-1 do Director dal Hospital de las Merce- 
rales de su categoría y de sus servicios | des insiste en que el desgraciado reo, 
mueren con freíuencia siendo á la vez i ya boy condenado por ejecutoria, es 
senadores y diputados, y á ninguno de irresponsable, si no precisamente por 
ellos se le han trlbutido honores como 1 ser loco en la acepción vulgar, usual y 
los que el gobierno ha concedido al ca- corriente de este vocablo , por hallarse 
dáver de Cassola. Ea el B¡com̂ &ña.-‘ \ea é\ abolida la voluntad, 
miento ibi todo el elemento oficial, do-1 Felicitamos al Dr. Núñez por su ex- 
minando el militar, y no por deber, si- calente trabajo, que aparece nutrido de 
no con emocionada espontaneidad re- alta doctrina que revela vastos conoci- 
ñejada en el semblante de U mayoría mientos en frenopatia, y se halla ada- 
de sus jefes y oficíales y aúnen la de más galana y castizamente escrito; y 
algunos generales. Notábase, lin em- ofrecemos á nuestros lectores dárselo 
bargo,la ausencia absoluta de represen-1 á conocer integro tan pronto como lo 
tación de los cuerpos de Estado Ma- permitan las circunstancias de nuestro 
jo r  y de ingenieros y la asistencia periódico, abrumado hoy por el exceso 
muy (xiguade artilleros, como para j de materiales de urgente publicación 
indic/ir que aquella campaña Contra los
cuerpos especiales ha dejado recuerdos i Incendiario
que van más allá de la tumba. En 
cambio,las armas de infantería y de ca-1 Esta madrugada fue detenido á la 
ballena se hin entregado á manifesta- voz de ataja un individuo blsncoque 
oiones de dolor, en algunos muy sin- j fue sorprendido, tratando de incendiar

Gomo Ja mayor parte de los almace
nes están situados sobra la rivera de 
ese rio, el comercio sufre perjuicios de 
consideración con el ciefre de la boci 
deesa vía fluvial, cosa que no tardará

¡áluz por el Sr. Franciico es de verda- 
I dera necesidad en nueatras escuelas,
I donde por desgracia se siguen aún las 
antiguas costumbres de fatigar la pre
cocidad del niño con ejereios de letras

en realizarse, pues la sonda señala hoy 1 que vienen á concluir en que dessono- 
solamente ochanta centímetros de ca- cen por completo el organismo de la 
lado cerca del puente. verdadera lectura y pronunciación.

El comercio de Matanzas pide por Nosotros que personalmente concce- 
nusstro conducto el envío de una dri- j mos si Sr. Francisco y hemos sido tes- 
ga que con poco trabajo logrará dejar tigos de sus desvelos y afanes en sus 
expedito el tráfico y la entrada del río I diferentes carreras, le alentamos para
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San Jusn, Un error

ceras y muy conmovedoras. Hi ocu
rrido, no obstante, un hecho que algu 
nos juzgan exceso y califican severa
mente. Y es que los oficiales délas' 
armas generales acordaron llevar el 
cadáver en hombros desle la casa mor

ía Cisa núm. 79 de la calle <ie Monse- 
rrate.

Hallándose en uno de los balcones 
del Casino Español, el celoso Alcalde 
del barrio de D‘'8gouep, síñor D. Ro
sendo Espina, observó que se levanta-

Eu un suelto Donativo, publicado en 
nuestro anterior número, acusábamos 
el recibo de $481,70 en billetes, con 
que contribuía el vecindario del Agua
cate psra la euscripción iniciada en 
favor de las fimilías de las victimas 
del 17 de Mayo.

Ddbemcs rectificar ese error, pues 
no hemos recibido cantidad alguna con 
el anterior objeto, sino solamente la 
lista de los señores donantes.

que no desmaye y nos dé i  conocer 
pronto otro libro tan bien ordenado y 
dispuesto como el de que nos ocupa
mos.

Ldo. Francisco M. Casado.Gobierno General de U  Isla de Cuba
JUNTA OENBRAL DE SOOOBB03.

más ó menos representativas por otras 
autoritarias, ó viceversa; pero al ca
bo el problema ha quedado en pie, y 
hoy, como en los dias de Esparta ó de 
ios tribunos de U pleba romana, el ca
pital, como ahora acumulado, ha man
tenido su imperio, y el esfuerzo musca-
laréinteligentedel obrero ha tenida4¡^ ,  
psetar con él, sufriendo unas veces "la

Incrépase al Gobierno actual y á sus 
autoridad^es , especialmente á las de 
Barcelona y Valencia,, per exceso de 
tolerancia, pues que se ha visto que 
los socialistas ejercían pública y des
caradamente coacciones sobre los obre

que deseaban volver al trabajoros

humillación del vencido, y otras reca
bando ventajas y  beneficios, según que 
la eteraa ley de Ja of orta y la demanda 
ha mejorado ó empeorado su situación. 
Sólo una exigua minoría sostiene en Es
paña c jn tesón que la jornada del obrero 
debe reducirse á ocho horas, según

para que prolongaran la huelga, sin 
que las autoridades protegieran la li
bertad del obrero laborioso; pero, sobre 
que eso no es absoluta mente exacto, teda 
vez que en Barcelona han sido senten
ciados á penas durísimas por el conse
jo de guerra obreros que habían ejer
cido violenciis, y ttros esperan en el 
mismo Barcilona, enValencia, en Alcoy

tuoria hasta el cementerio, más de cin- ban llamas en la citada casa, y que un 
co hilómetros de distancia. Al efecto j individuo blanco, qua resultó ser el de- 
se hizo un sorteo para designar 24 que tenido, las habla prcducido con un fós- 
habian de relevarse por turnos de ocho. 1 foro, dándole la Vt z de ataja.
Luego se redujo la distancia hasta la De las averiguaciones practicadas 
Cuesta de la Vega, pero aún así resul- resulta que el individuo de referencia 
taba un trayecto de más de tres kiló-| habla amenazado con la venganza á

Corpus (hrisU.
Esta mañana se ha celebrado en la 

Santa Iglesia Catedrel la fiesta de tabla 
propia d) la solemnidad del día, asis
tiendo unacomisUn del Exemo. Ayun
tamiento con su Presidente el señor 
Pequeño y gran número de fíeles.

Relación nominal de la>s oantidades 
que hasta el día de la fecha ha recibi
do el Exemo. Sr. Presidente de esta 
Junta para atender á les socorros délas 
familias de las victimas del horroroso 
incendio que tuvo lugar en esta capital 1 î bogadô s 3,

cifra de 546, de ellos 352 blancos, 
negros, 63 mestizos y 28 asiáticos.

Como de costumbre, entre las enfer
medades alcanzó mayor uúmaro de 
víctimas la tuberculosis pulmon&r, que 
se elevó á 115, las afecciones del cora
zón y de la aorta produjeron 54 defun
ciones, la enteritis 50, la pneumsnía y 
bronquitis 36, la congestión y hemo
rragia cerebral 36, el tétanos infantil 
27, la meningitis 24, las otras tubercu
losis 24, el cáncer 19, las afecciones 
del hígado 20, la enteritis coleriforme 
15, el crcup y la difteria 9, U fiebre ti
foidea 12. la fiebre amarilla 4, el muer
mo 2, etc , etc.

El número de los nacimieulos llegó á 
346 y el de los nacidos muertos á 10.

Ha habido en este mes una diferen
cia en C9Dt.*a de la población en gene
ral qae llega á 200. Entre la poblic ón 
cubana hay uaa diferencia en contra 
de los negros que liega á 57 y á 6 en 
los mestizos; en los blancos por el cm - 
trario h i habido un aumento que llega 
Ú44.

L s matrimonios llegaron al número 
de 85, (80 de blanos, 4 de mest'zjy 
negro y 1 de negros)

Por profesiones, los varones eran: 
médicos 2, íarmacéutic( s

la noche del 17 de Mayo:
Oro.

metros.
Esta manifestación de aprecio y de 

dolor ha parecido excesiva, porque, ni 
parece propia en oficiales del ejército, 
ni hay memoria de que jamás se haya 
rendido semejante tributo á ninguna de 
nuestras glorías nacionales así en la 
esfera civil como de la militar, con ser

una parda, vecina de dicha casa, por
que ésta dejó de ser su concubina á 
consecuencia de los malos tratos que 
él la daba.

Gracias á la intervención del guar
dia de Orden Público compañero del 
que detuvo al incendiarlo, el fuego fue 
sofocado y no pereció una niña que

abordó el tamsso Congreso socialista los tribu-
obrero reunido en Pana en Agosto | ordinarios por causas analogas.
anterior. Si se ha visto en Barcelo-1 . *, rr I necesario es reconocer que no sen elua, en Vilsncia, en A lcoj, en Zarago- j ¿^^al Azeárra-
za. en Madrid y  en otras poblaciones de 1 j ^o ^br e s  de quienes pue !au s ispe-
menor importancia, masascompactas de 
obreros sosteiiiendo como lema de su 
manifestación esa reforma, débese al 
falso concepto que de sus deberes de 
compañerismo tienen y de la aún más 
falsa noción da sus derechos en el seno

charsa inclinaciones avanzadas ni con
templaciones con el desorden; y cuan
do ellos se han mantenido en los limi
tes de la prudencia y de la modera
ción ajena á teda debilidad, es porque

de la sociedad da que forman parto.
E„4 t,n ... «nn.ono.- I y derrímimieutos de

tantss, tm  grandes y tan legítimas i dormía junto á la ventana donde las 
las que ha habido. llamas se íniúiroQ.

¿Habrá quién recoja la herencia del Sa ocupó una botella que ccnlenía 
general Cassola? Eso es lo que todo el restos de petróleo, teniendo detenUo en 
mundo se pregunta sin que nadie toier-l las manos olor da la indicada sus-

Por la tarde se ha verificado la pro
cesión recorriendo las calles da S. Ig
nacio, O’Reilly y Cuba, doblando per 
la de Obispo, hasta h  plaza de Armas, 
pasando por frenta al Palacio, regre
sando á la Catedral por las calles de 
Tacón y Empadrado.

Una compañía, de cada uno de los 
cuerpos de Voluntarios, con escuadra, 
bandera y música cubría la carrera, 
V en las bocas calUs y baUoms del

L^s catedráticos del losti- 
tuto de Pinar del Rio 
por conducto delSr. 
Secretario de la Uni
versidad ............

IC uerpo de 1 ogenieros 
del Ejército por con
ducto de BU habilitado 
Sr. Comandante don 
Joaquín Ruizy Ruiz.

Los vecinos del barrio de 
Casa Blanca por con
ducto del Alcalde Mu
nicipal

43 80

370 05

8 42%

te 6 se atreva con la contestaeióo.—-A. tanda.MISCELANEA
Seqún Lá Luz de Ssgua, el b.'. 

Pedro Ddaite, miembro de la Resp.*. 
Log.*. «Libertad», ha retado al P.

Una víclima más.
Ayer falleció en el Hospital Militar 

el guardia de la Segunda Compañía del 
Batallón de Orden Público, Bautista 
Vázquez Planas, á consecuencia de las

tránsito se velan gran número de per- jldem liem de Santa Tere<
sa por Ídem Idem.. . .sonta. 189 75

Está tan poco arraigado su convencí 
miento en eite punto, que la inmensa 
mayoría de les obreros ha vuelto al 
trabajo al día siguiente de la manifes
tación internacional, y todos recono-

sangre que dejan siempre rastros de 
incalculable alcance.

La verdad es , como resumen , que 
hemos pasado la enfermedad do las

Royo á una discusión pública en el tea- quemaduras que sufrió al encontrarse 
tro ó en el Casino Español para tratar ¿g servicio en la memorable catástrofe 
algunos temas que no son sino pretex- ĵgj ¿g Mayo.
tos para repetir las mil vulgaridades Esta tarde se verificará su sepelio, 
que los escritores anti-religiesos vie- depositándose su cadáver en la parcela 
nen diciendo hace más de un siglo con-1 Cementerio en que reposan los de

ceo á poco quo ao lea objete, la impo- nianifeataoionea obreraa como no podía 
aibüidad yaun la inconTenieneia esperarlo aua el más optimista, y que 
someter á una estúpida mvelación las ei Gobierno del señor Sagasta ha teni- 
aptitudes naturalmente desiguales d» L o  una suerte loca , porque no sólo ha 
03 obreros y las oirounst.noias peen- ^gn éxito su polilica de una

liares en que cada uno de e loa puede ha legrado
bal arse por causas naturales o for- Lbustecer la autoridad y el prestigio

.. j  . . . A del gabinete que andaban por extremo
¿Quién tiemj derecho á imponer áun ..^Lantados 

albañil el límite de ocho horas de tra-1  ̂ uecranxaaos.
bajo, cuando por causa de los hielos

tra la Iglesia Católica.
Cen permiso de La Lux, el reto di

rigido í l  P. Royo por el h.*. miembro 
déla Resp.*. Log.'. «Libertad» no pa
sa de ser una solemne mamarrachada.

las demás victimas de tan doloroso su
ceso.

;Paz á los restos del soldado que mu
rió en su puesto!

que impiden ouijar el yeso, por ejem
plo, ha estado dos meses sin poder ga
nar un jornal? ¿Porqué han de ser 
ocho horas pnra el hombre débil, ané
mico ó trabajado por una enfermedad 
crónica, y 8 también para el robusto, 
ágil» sano y  de acerada musculatura? 
¿Ni cómo autorizar que el hombre ca
sado y cargjudo de hijos contenga los 
provechos de su brazo en los limites 
de lo que nucesíta para vivir un soltero 
libre de to/ia obligación de familia? Los 
socialistis más intransigentes ya se 
ven forzados á reconocer excepciones, 
tanto pocr lo que respecta al trabajo 
nocturno como á las horas de la jor
nada, con lo que bien se advierte todo 
lo falso que hay en sus pretendidas rei
vindicaciones.

Un telegrama fechado ayer en París 
hace notar que todas las patíc’ones so
cialistas dirigidas á la Cámara de Dipu
tados se reciben con la mayor indife- 
reocia, porque la inmensa mayoría de 
los diputados representan distritos ru
rales donde la utopia de las ocho ho
ras de trabajo se acoge con risas. Vá
yase al trabajador del campo á decirle, 
que, para dar satisfacción á las escue
las socialista y anarquista, debe sus
pender sus labores terminadas que 
sean las ocho horas, cuando el buen 
tiempo le ofreice la probabilidad de sal-

¡Bombal
El Telégrafo de Trinidad se dirige 

al pueblo, y le echa en cara que no 
sacude íu  melena de pantera.

¡Ave María Purísimal
¿Sn dóode habrá visto 

panteras con melena?
El

Los que tratábamos al geüeral Cas- 
soía y conccíamos la enfermedad que 
padecía, estábamos muy lejos de ima
ginar que sus días podían tener tan bre
ve término. A pesar de la gravedad de 
la dolencia, y de lo trabajado de su na- 
trraleza por rudas fatigas, ya en la 
guerra separatista, ya en la civil de la 
Península, había en aquella organiza
ción energía muscular y vigor ner
vioso suficientes para prometer aún 
algunos años do vida y de salud. Pero 
el clima traidor de Madrid echa con 
frecuencia á tierra los cálculos más ló* 
gicos. Estas alteracioues bruscas de la 
temperatura, estos cambios repentinos 
en el régimen de loa vientos que ha
cen descender el tormómeiro desde 21 
á 8 grados en el intervalo de seis ho
ras, acaba con el más robusto tempe- 
rameuto en tres días por cualquiera 
de esas enfermedades agudas con que 
el aparato respiratorio sa vo sorpren
dido en el instante más impensado.

Líbreme Dios de suponer que la 
muerte del general Cassola haya podi
do regocijar á nadie; pero, considerado 
el suceso bajo ti punto de vista políti
co, muchos han visto en él una nueva 
confirmación de la fortuna que acom
paña al señor Sagasta. Cinco años ha
ce murió el duque de la Torre, do avan
zada edad ciertamente, pero con ener
gía sufleiante para el gobierno , y 
murió cuando á la cabaza de fuerzas

Nosotros no conoceoaos más anima
les melenudos que los leones y los pe
rros de aguas.

¿Pop qué El Telégrafo no habrá 
querido dar veroaimiiitud á su metá
fora aludiendo al león (emblema de Es-

Tambiéo ha fallecido ayer casi á la 
misma hora á consecuencia de las he
ridas y quemaduras que recibió en 
aquella memorable noche, el cabo de 
mar Antonio Suárez García.

A las cnatr o de esti tarde salió del 
Telégrafo | Hospital Militar el cortejo fúnebre que 

guardaba el siguiente orden: Una es
cuadra de veinte obreros con herra
mientas del Cuerpo de Bomberos del 
Comercio número 1. Uoa sección de la 
1*̂  Compañía del Bat.llón Bomberos 
Municipales. Ocho segundos brigadas 
del Comercio. Unos cincuenta bom
beros de este Cuerpo. Varios indivi
duos de la dotación del cañonero Ma-

Para ia suscripción
El Sr. D. Menuel García déla Uz, 

síndico del Gremio de Litografías, nos 
rem.ti las cantidades de $ 16.70 en oro 
y $120 en billetes, con destino á las fa
milias de las victimas de la catástrofe 
del 17 del pasado, producto de la cues
tación hecha entre los dueños de esta- 
blecimieatis de dicho giro, cujo por 
menor ap&rece en la lista general que 
en Ciro logar publicamos.

98 37%
Los

Los

S U S O R I C I O N
abierta por este periódico para soco

rrer á las familias huérfanas de las 
victimas de la catástrofe de la noche 
del 17 de Majo:

Oro.

Suma anterior.. .  .$
Sr. D. Minuel García de 

la Uz, sindico del Gre
mio de Lltorafia........

4057 92%
Don

1, estudiantes 3, militares 2, del co
mercio 27, empipados 9, mecánicos 2, 
sastres 3. tabaqueros 4, cocineros 1,

Suma anterior.. .  .$12433 74% I cocheros 1, otras profesiones 18; se
ignoran de 9.

Ea el segundo mes, ó sea Abril, el 
número de defunciones foé 515, de 
ellos 319 blancos, 97 negros, 58 mes- 
tiz >s j  41 asiáticos.

R speoto al cuadro de enUrmedades 
lo mismo que en el mes anterior, co
rrespondió su mayor número á la tu- 
berculosis pulmonar, aenaando 94 de- 
fanctones, las afecciones del corazón y 
de la aorta produjeron'53, la enteritis 
51, la pneumonia j  bronquitis 34, la 
congestión y hemorragia certbral 23, 
el tétanos infantil 21, laatrepsia 21, la 
maoÍDg tía 16, el láucer 13, la enteri
tis coleriforme 13, !a fiebre amarilla 
13, la fiebre tifoidea 10, el 'croup y la 
difteria 10. la hidrofobia 1, el muermo
2, la viruela 1, etc., etc.

Durante el mismo mes el número de
los nacimientos llegó a 347.

La diferencia en contra de la pobla
ción en general llegó á 168 y con res
pecto á la población cubana á 48 en ios 
nrgros y k 20 en los mestizos, habien
do un aumento oen respect) á les blan
cos cubanos que llega á 86

Los matrimonios alcanzaron la cifra 
de 69, (64 de blancos, 1 de blanco y 
mestiza, 2 de mestizos j  2 de negros.)

Por profesiones, los varones eran: 
médicos 2, estudiantes 2, militares 1, 
del comercio 23, propietarios 2, em
pleados 10, mecánicos 2, tabaqueros 6, 
cocineros 1, otras profesiones 20. 

Reciba la Redacción del Progreso  
13 87 V' I Médico ouestra felicitación por U ad-

T L ü  de tan importautet trabajos jPrudenoio Rsbell á | 4̂  ^ ^
formas intrcducidás en sus cuadros de
mográficos.

San Antonio de los Baños. \ 
Sin Antonio, don Joaquín María 

Hernández Morales; Alquiztr, don Sa« 
lusüano Camino y Villa; Güira da 
kíelena, don J.só del Turo y Amal; 
Seiba del Agua, d‘-n Barualé Muñoz y 
Basto; Vereda Nueva, duu Manuel 
Pdizat y Rimos.

P rovincia  de Matanzas.
Matauzar N .rte, don José María 

Navia y  Cartaya; Santa Aua, don En
rique Llói Nopíega; Seiba Mocha, don 
Rimóu Alvarez Santa Cruz; Matanzas 
Sur, don Luis de Veras y Saez; Canx- 
8Í, don Pedro Flores; Limonar ó Gua- 
macaro, don José Castañedo Apango.

Alfonso X II,
Alfonso XII, Don Manuel González 

Qaevedo; B-lonlrón, Dou J sé Ramón 
Blanco; Cabezas, Don Juan Cabrera y 
Rtmos; Unión de R‘ yes,D.C:?cUio Fer- 
cáud z; Sabanilla Otl Encorneudador, 
D. Antonio Maríall y Eurí^uez.

Cárdenos.
Cárdenas, D. Porflr.o Pascual Ar- 

güellef, C miriones, D. Braulio Jua- 
uisiií y Villad»; Guansjayabo, D. Jeró
nimo Juan y Sabater; Laguuiilas, don 
Manuel González y Hernández; Gu«- 
mutiS ó Íliío Nuevo, D. Manuel Valle 
y Maitinez.

Colón.
Colón, Dju Aurelio Pérez Pórtela; 

Amarillas, D. Fraoci^co López Rodrí
guez; Corral Falso de Macurijes. don 
Javier Río y Conde; Cuevitis, D. Fran
cisco García Baragaña; El Perico Cer
vantes, D. Anastasio Muñoz; El Roque, 
D. Dasldeiio Acevedo Hernández; Ja
güey Grande, D. DvS'derio GHrcia Ga- 
t érrez; Jovellanos, D. LiJro Caderas 
González; La Macagua,D. Camilo Gon
zález Mosquern; Manguito, D. Velar- 
mino Campoamor y  Fernández; San 
José de ios Ramos, ‘D. Ramón Arias y 
Muñíz.

Provincia  de P in ar del Rio.

Idem Ídem del Munserra- 
te por Ídem ídem.. .. 
ídem de Cárdenas, 
producto de una sus
cripción popular por 
conducto del Alcalde 
Municipal de dicha
ciudad....................... 548
Ídem del barrio de 
San Francisco por 
conducto del Alcalde
Municipal.................

Los empleados de Comu
nicaciones por id. del
Jefe del Caerpo........

La colonia francesa por 
id. de la Comisión 
nombrada al efecto..

Los vecinos del barrio de 
Paula por id. del Al-

77

49 65

287 05

236

nombre del Gran Con 
sejo Regional del

16 70

4074 62%

Gran Oriente de Es
paña por cendueto 
del Sr. Director del 
D iariode laM arina. 67 50

$14347 61
Billetes.

Billetes.

pañ-) ó al perro de aguas .(símbolo de 1 y compañeros de la2^Com-
lealtad y de mansedumbre?) | pañía del Batallón de Orden Público.

;Vaya usted á saber 1 El carro de auxilio de los Bomberos
del Comercio enlutado y tirado por des 
troncos á donde se colocaron los dos 

El mismo colega apostrofa al pueblo I sarcófagos, encima de los cuales se veía 
porque nada hace por los buenos már~ el kepis y gorra da marinero y una 
tires colgados en el Gólgota dd fa magnífica corona de pensamientos y da-

Suma anterior........ $ 25581 65
Sr. D. Manuel Garda de la 

Uz, síodico del Gremio 
de Litografía..................  120

25701 65

(Se continuará  )

Bibliografía
U N  N U E V O  L I B R O .

prensa, que están durmiendo en lú 
gubres y  húmedos calabozos.

No lo entendemets: eso de estar co¿- 
gado en el Gólgota y  al mismo tiempo 
echando la siesta en un calabozo, no 
nos cabe en el magín.

Y aún admitiendo que pudiera en

lias con la siguiente inscripción: «El 
Cuerpo de Bjmberos del Comercio á 
nuestros compañeros de desgracia.»

Dos carros fúnebres.
Presidian el duelo el 2 .“ Comandante 

del Arsenal D. Angel Izquierdo, el pri
mer Jefa del Cuerpo de Bomberos del

Nueva Cartilla.— Método racional de 
Lectura  original de D. Francisco de
Fr.noisoo y Díaz, Ldo. en Ciencias y I jijgni'yemde S ¡ñü T ;“e’-

Suma anterior.. 
Los alumnos del Instituto 

de Pinar del Ri >, 
producto de uoa es
tudiantina que for
maron los mismos, 
p ]v conducto del Se
cretario de la Uni
versidad....................

Los vecinos del barrio de 
Casa Blanca por con
ducto del Alcalde Mu-
DÍcipal......................

Idem, ídem, ídem de Cal
vario por ídem ídem.

$50641 50

Fiscales Municipales.
En la Gaceta de ayer se publica U 

siguiente lÍEta de los fiscales munici
pales de este territorio, nombrados 
por el limo. Sr. Fiscal de esta Au
diencia, para servir dichos cargos du
rante el bienio de 1890 á 1892.

DE HABANA.

142 70

343 20

36

esto haber unidad de lugar ¿eómodian- Comercio D. Aquilino Ordoñez y el Te
tras sa la? compondrán los buenos 
m ártires para dormir colgados?

Sueño se necesita tener para no es
tar despierto en tan incómoda pos
tura. *

Pero aquí viene lo gordo:

Diente de Orden Público Sr. Buhigas. 
Varios oficiales de Bomberos del Co
mercio y el capitán primer médico del 
batallón de Bomberos Municipales Sr. 
Aguilera.

Llegada la fúnebre comitiva al ce
menterio de Colón, por el capellán del 
mismo sa cantaron unos responsos,

var a« cosecha de grano ó sus pastos 
eortadioa y secos de los peligros de una I “eñ
ementa que arrase la mies 6 fermen- ¡  3 .

te la hierba. Ni siquiera se preocupan |  ̂ •* -

«Loa pueblos que viven en semejan- dándose cristiana sepultura en el mis
tes condiciones (dice Ei Telégrafo) no mo lugar donde yacen les restos de las 
son tales.— Son conjuntos distintos de | victimas del 17 de Mayo. 
seres idiotizados que, si desaparecie
ran para siempre, harían sublime fa- 
vor  á ia humanidad entera.»

Cámaras francesas en el éstad.io de I fra eS ^ S a g a stl Era S a
el general Cassola una esperanza para 

la trmte oondieión del obrero en la re- disgregados del fnsionis-
jez 4 por mutilación en el trabajo. Y 
es qne allí predominan 1»» nociones de
la libertad, y sa temen con razón loe Oleína militar que con tanta ba-
excesos deUiogcrenciadelEstado,que, I , , _________x ___

Generoso proceder.
amor deQuerido Telégrafo, por 

Dios, cállate y no desatines.
Mira que tus Uctorei van á morirse ¡ 

de risa al leer tus conjuntos distintos 
de frases idiotizadas, y á pedirte por 
toáoslos santos de la corte celestial

Tres caballeros de nacionalidad ale 
mana y que se niegan á dar sus nom
bres, han entregado al s(ñor Coronel 
del Cuerpo de Orden Público la suma 
de doscientos sesenta y  cinco pesos en 
oro, con objeto de quo sea distribuida

si hoy se le hace árbitro en la regula
rías ción de las r elaciones entre el capí- 
ta.i y el trabajo, con el tiempo preten
derá hacer lo Maismo con la familia, 
con la propiciad, con la conciencia, con 
todo aquello que es puramente subjeti
vo é individua^ lo que más contribuye 
i la dignificación del hombre y más ha 
contribuido al progreso de la humani
dad.

Aquí no se han recibido con la mis-

bilidad como suerte había sabido plan
tear, y en ese momento de iucertidum- 
bre , cuando el nombre del general 
Cassola era una bandera y podía ser 
una solución contra los elementos libe
rales acaudillados por el seii:>r Sagasta, 
la muerte lo hace desaparecer de la 
escena, dejando por ese lado limpio de 
toda preocupación ai partido fusionista 
y á su ilustre jefe. ¿No es estj tener á 
su favor la fot tuna?

Que el general Cassola era una in-

que les hagas el sublime favor  de des- g^̂ pg j^g familiares de loa guardias que
aparecer para siempre.Distinguido huésped.

Ha llegado á esta capital nuestro 
amigo y  correligionario Sr. Pertierra, 
Presidente del Comité provincial de 
Santa Clara.

Tenemos gran satisfacción en darle 
la más cordial y afectuosa bienvenida.

perecieron en la catástrofe del 17 de 
Mayo, y entre los individuos del Cuer
po que se encuentran heridos á conse
cuencia de la misma.

Gracias mil á los modestos cuanto 
generosos donantes.De Malatizas,

ma indiferencia que en Francia las pe- I ¿ lo prueba con harta evidencia
ticiones de los obreros; pero en lo que 
tienen de racional y  aceptable tardarán 
mucho tiempo en ser resueltas. Hay 
hace cuatro ó cinco años constituida 
una comisión, llamada de reformas so
ciales, que ya tiene formulados algunos 
ante-proyectos de ley, poniendo limi
taciones al trabajo de la mujer y del 
niño, estableciendo responsabilidades 
para los dueños de fábricas, talleres, 
minas y obras en el caso de que las le
siones ó la inutilización de un obrero 
hayan sido producidas por la incuria ó

el hecho de htber reunido en iv  entie
rro á los ardorosos dinásticos y á los 
republicanos de matiz más revoluciona
rio. Aquella mañana decía el periódi
co órgano del señor Cassola: «L i muer
te del general Cassola priva á la dinas
tía da su más firme columna» y al mis
mo tiempo el órgano oficial del señor 
Raíz Zorrilla exclamaba: «La muerte 
del general Cassola priva á la república 
de una de sus grandes esperanzar». 

Nadie ha habido que protestara con

trabajo notable.
Hemos recibido el número 6 .*> de El 

Progreso m édico, en cuyas columnas 
aparece un excelente artículo del doc
tor D. Emiliano Núñez sobre el inte
resante caso de irresponsabilidad cri
minal que ha ofrecido recientemente 
en esta Audiencia el célebre proceso de 
D. Esteban Verdú, en cuyas actuacio
nes de prueba figuró el Dr. Núñez co
mo perito designado por el ministerio 
público.

Las autoridades de Marina, deben 
fijar su atencióu en el estado actual del 
rio San Juan de Matanzas, con moti
vo de de las últimas avenidas. Trátase 
de una de las arterias principales de 
aquel comercio, inutilizada hoy para 
el tráfico á consecuencia de la barra 
que han formado <n la boca, las pie
dras y cieno arrastrados por la co
rriente.

El martes embarrancaron á la entra
da los vapores de los Sros. Castañer y 
Galíndez, así como varios lanchónos de 
carga, legrando sxlir á fljte después de 
un trabajo enorme.

Derecho y Catedrático de la Escuela 
de Artes j  Oficios.
Uoa larga y dilatada experiencia, 

así como uoa verdadera vocación por la 
enseñanza, nos ha hecho que analice
mos suciotsmente cuantos libros se den 
á la publicidad y tengan por objeto di
fundir la instrucción.

Nada más difícil que enseñar al niño 
los priocipíos rudiment&rics ó séanse 
el alfabeto y ia ligación de letras, sila
bas y frases, j  decimos difícil porque 
no todos tienen la suficiente inteligen
cia ni el maestro la constancia necesa
ria que el caso requiere.

Diversos tratados se han escrito so
bre ei silabeo y el conocimiento de la 
unión de una ó más letras; pero en ca
si todos, no se ha procurado seguir un 
método especial que determine al niño 
la diferencia que existe entre los ca
racteres j  ligados de Iss letras.

£1 libro del Sr. Francisco viene á 
llenar en nuestro concepto el vacío que 
notábamos. En efecto el autor presenta 
en caracteres intejibles al principiante 
y por separado una por una Us letras 
mayúsculas del alfabeto; siguen des
pués las minúsculas en caracteres más 
pequeños, y después da comienzo al 
estudio sobre las vocales, tanto majús- 
calas como minúsculas.

La ligación de vocales y consonan
tes foi mando sil&bas directas, asi como 
la unión de silabas iguales permiten al 
niño una fácil entrada para que pueda 
ir formando palabras de una ó más si
labas que formen sentido unUono y 
perfecto.

Los

Los

sa por Ídem ídem. . .  
Ídem ídem del Monserrate

por Ídem ídem..........
Idem de Cárdenas, 
producto de una sus
cripción popular pir 
coniueto del Alcalde 
Municipal de dicha
ciudad.......................
ídem del barrio de 
San Francisco por 
conducto del Alcalde
Municipal.................

colonia francesa por 
conducto de la Comi
sión nombrada al
efecto........................

Los vecinos del barrio de 
Paula par Idem del 
Alcalde Municipal. . .  

Don Prudenoio Rabell á 
nombre del Oran 
C.nsejo Regional del 
Gran Oriente de Es
paña por conducto 
dol Sr. Director del 
D iario déla M arina.

1309 50

PROVINCIA
Habana. —Distritos.

Catedral, don Manuel Pérez C'-rona; 
Beléo, don Enrique Cisuso y Gorzá- 
ifz; Guadalupe., don Jtsús Cowley y 
Oiero; Jesús Marh, dou Alberto Ani 
Uo y Torres; Pilar, don Antonio Eche
varría y Alfonso; Vedado, don Ernes
to Maitin L im j; Cerro, D. Arturo 
Freixas; Arroyo Naranjo, don ÜjsuIü 
Djval; Cilvario, don Beujamín Montes 
y Márquez; Puentes Grandes, don Al
fredo Z «yas AlfoDSo.

M arianao.
Marianao, don Antonio Piña y Pas- 

trana; Wdjay, don Fabián Felipa Ca-

Piuar dei Rio, D. Adriano Avendafio 
y Silve; Partido rural de Pinar del Río,
D. José M«ría Gil y Reiuieri; Consola
ción del Norte, D. Francisco J. Quiño
nes; Consolación dol Sur, D. Juan Ro
dríguez y Rodríguez; Alonso Rejas, D. 
Venancio del Campa v Peña; Ssn Luis,
D. Nicolás Birquín; Vinales, D. Fran
cisco Casanova y Raveiro; Las Marti
nas, D. Alejandro Rabio y Valdós.

Guano.
Guano, D. Epiíauio Díaz y Hernán

dez; Baja, D. Pablo Suárez Jordá; Man
tua, D. Santiago Mugurura y Echeza- 
rreta; San Jusn y Martínez, D, Banito 
González Bustamsnte.

Guanajay.

Guanajay, D. Francisco Menéndez 
Suárez; Artemisa, D. Ramón Vega y 
Vega, Bahía Honda, D. Antonio Blan
co y Vega; Bines, D. Antonio Menén- 
dez y MecÓ Jile?; Cabíña?, D. Sinforia- 
no Serna R ibalic; Cayajabos, D. Ma- • 
nuel Villodres Díaü; Él Marie), D. Joaé- 
Lópf z Acevedo; Guayabal, D. Migue 
Alzóla y Collazo; La Mulata, Dou Jofé j 
Palacio Pascual; Lis Pozas, D. Rafael ] 
Beuitez y Msrtinez; Puerta de la Güí- ' 
ra, D, Ramón Martínez Urrutit; Quie* j 
bra Hachi, D. Jaan Pérez Arias; San ; 
Diego de Núñ?z, D. Venancio Gómez y | 
Masoni.

San Cristóbal.
SiU C istóbal, D.Vicíínte Llera Cae- : 

to; CmdeUrit>, Ü. Julián J. Z irrfgay , 
Collazo; Las Mangas, D. José Saez del i 
Hoyo; Loa Palacios, D. Sebastián Mes- : 
tre y Pericas; Pf So Real de San Diego, 
D. Aurelio Martínez; San Diego de los | 
Baños. D. Alfonso C*Jzsda y Gil, Sta. j 
Cruz de los Pinos, Doa Manuel Riego( 
Santiago.

Provincia de Santa Clara. i
Siuta Clara, D Tomás Felipe Silva; 

Cilabazar, D. Miguel Sánchez Echeva
rría; LaEiperanza, U. Hipólito Diez 
Morfi; Maniciragua, D>n Pedro Bacas 
Guardiola; Ranchuelo, D. Rimón Abe
lla Suárez; San Diego del Valle, D. Ig-

940 30| mejo; Cano, don Arturo Ojeda Jiménez, o^cio Perdómo; San Juan délas Yeras, 
Biuta, don Felix Qaevek; Guatao. D ŷ JJ4]oJ,g  ̂L'grg, 
don Víctor Vidaurraz'^gi. Gienfuegos.

Bejucal. Gienfuegos,D. Joaquín do la Turnen-
B.juoal, dou Vicente Piedra y Villa; I te y Madrazr; Camarones, D. Jorquín 

Bátubanó, don José María Mmendez y | Oaspitani Aguilat; Cartagena, D. £u- 
Menéndez; Surgidero de Batabrnó, don genio Martínez Raíz; Gumanayagua, 
Julián Pérez Rodríguez; 8*^ Felipe, D. Gd Eugrobe y Lunde; Las Cruces,
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D. Faustino Bernardo Méndez; La Sa- D. AlejandroAriimeValdó*; LosAbreua
282 50

La
lud, don Manuel Dorta Almarit; Qui- D. Carlos Guilla García; Palmira, don 
vieán, djn Jaime Rimbau y Puito; Juan Douefcttvtz é Ibáñez; Rodas, don

1705

84 20

Santiego da iai Vegas, don Juan Fer
nández Selgas; San Antonio de las Ve
gas, don Miguel de la Lastra y Capetí- 
Uo; Isla de Pidos, don Angel García 
Caballos.

Guanabacoa.
Guanabacoa, don Manuel £. Oaia- 

lán; Biouranto, don Bernardo Alonso 
Valdés; Mansgua, don T^máj Morató 
y Costa; Pepe Antonio, don Francisco 
Pérez Gómtz; Regla, don Luis Salas

Mauufl González Jiménez; Ysguara- 
mas, D Rjbustiano Gircía Fernández; 
Santa Isab il de Us L'.jas, D. Agustín 
Llórente Di; z.

Remedios.
Romotiion, D. Augusto Cxlcerán de 

Valí y VÜa; Cabariéu,D. H pólito Es
cobar Marte!; Cimajuani, Dou Manuel 
Cuétfcri Rodríguez; Gü-siba, D.Vicente 
González R.'diíguez; Mayaj^gaa, don

433
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(Continuará.)
Habana, 4 de Junio de 1890.—El 

: Secretario, Ricardo de Cubells.

Martí, San M guel del P«dróu. don Va- Alejo Pérez y González; Place
lentÍQ Romero y Morales; Santa María tas, D. Agustín R xli Nieio; Las Vuel- 
del Rosario, don Narciso Bollí y B:'ch. U. Gebriel Csrús Martínez; Ya-

gtiejay, den Fsuatino Sánchez y Can 
tero.

Güines, don Abelardo García Truji- Sagua la Grande
lio; Guara don MaDuel Hsvi. y AWs- D. Ernesto Périz
rez; L» Citalina, don -Fosé Alrartz, D. Antonio Pérez
druga, don Manuel Menéüdtz y Aran-'

IsUdísUca. go; Melena del Sur, dou Julián Alfin 
st; Nueva Paz, don Marcos Arenas; 
pjplán, don Rafael Núñez Padróo; San 
Nicolás, don Francisco Gutiérrez G6 
mez.

Jaruco.
Jarueo, don Feliciano Díaz C^sal; 

Aguacate, dou Antonio Caballería Per- 
ñas; Biiuoa, den Antonio CabeMaiü 
Biz; Casigua, don José Prudencio

Desde el pasado mes de Mayo han 
empezado á publicarse en el periódico 

En la segunda parte da á conocer el j profesional El Progreso M édico que 
abecedario de letras mayúsculas y | tan acertadamente dirige el Doctor D. 
minúsculas de|üarácter españolé inglés. Gabriel Cíbusj, los cuadros demográfl-

En la tercer* parte establece un cua- eos que venía desde hace algún tiempo • . rt. ^  . ,,, , , ,
dro demostrativo da diferentes palabras publicando en la «Crónica Módico-Qui- Altntado; Guanaba, don Manuel de la 
que proporcionan el acceso á la lestura rúrgica» nuestro ilustrado amigo el ..loo» .. nn . omnn »

Dr. D. Vicente de la Guardia.
En fiu último número, Junio, trae 

ios cuadros oorrespendientea á Marzo y 
Abril; en el primero de estos meget el 
número de Us defunciones alcanzó la

de periodos más ó menos cortos que 
constituyen el peifaccionamientú del 
ramo elemental del educando.

En suma, puede deci:sa sin temor á 
dudas ni vacilaciones que el libro dado

Noval Pélaez; Jibacja, dou Clemente 
García Hernández; Tapaste, don Euso 
bio Arenas Parajón; Sun José de las 
Lajas, don Santiago Echezarrota; Sao 
Antonio de Rio Blanco del Norte, don 
Tumás Santiago Gómez.

FOLLETIN. a a

P B U K O  S A X iE lS .
dijo
por

a v e n t u r a s  PARISIENSES

U n Drím a  F inanciero
iVERSION CASTELLANA

POR

Carlos Docteur.
ced á sus grandes arterias, sus inmen
sos boulevares que ponen en comuni
cación á los diferentes barrios,- cuan
do ha perdido uno su camino, basta 
con pedir la menor indicación á un 
guardia de orden público; es un re
curso empleado diariamente por los 
más viejos parisienses. Paro Roberto 
queiia volver á su camino solo, sin 
ayuda de un transeúnte ni de un 
agente do la autoridad. Quiso volver 
á la calle de Balleville; y la buscó con 
tanto empaño, que después de haber 
seguido toda la de Botsarís siguió las 
Buttes-Chaumont hasta el final de la 
calle Manin, para llegar, en fin, á la 
la de Crimée. Después de haber dado 
este inmenso rodeo, tuvo un momen
to de desanimación.

Esta nóvala se encuentra de venia en la 
cGalería Literaria», Obispo 55, represen- 
antes exoiusívos en 1» lila de Cuba.

—¿Acaso me habré perdido!
Por fio se decidió á acercarse á un 

transeúnte;
»Usted dispense, caballero, 

extendiendo la mano; ¿no está 
ahi la calle de Ballevillef 

El transeúnte contestó que lá calle 
de Belleville estaba, en efecto, en 
aquella dirección, y Roberto echó á 
andar de úuevo. Da repente se en
contró en el ángulo de ia calle Bot- 
saris y se figuró que el transeúnte se 
habla burlado de él haciéndole volver 
á su punto de partida. Furioso, vol
vió pies atrás, decidido á no pregun
tar ya nada, y siguió toda la calle de 
Crimée hasta la calle d’Aubervs Níers 
enfrente de la fábrica del gas.

Era la una de la mañana.
—Voy á acabar por donde debí dar 

principio, se dijo entonces Roberto; 
tomaré un coche, ei primero que se 
presente, aquí viene uno, justamente.

En efecto, nn coche llegaba al ga
lope. subiendo la calle de Auberví- 
lliers, y se paró á unos veinte metros 
de Roberto; se abrió la portezuela, y 
bajó un hombre.

Roberto se precipitó para alquilar 
el coche, creyendo que iba á quedar 
Ubre, pero oyó decir;

—Me esperará V. aquí.
Parecióle reconocer el timbre de 

aquella voz; examinó más atentamen 
te al hombre, y vfó que estaba cu
bierto con un gran abrigo, cuyo cue
llo de pieles le tapaba la cara. Y se le 
ocurrió á Roberto;

—¿Y sí fuese este mi individuo de 
la otra noche?

Pero al mismo tiempo refiexionó:
—El sonido de la voz poco significa 

Y en cuanto al cuello de pieles, todo

el mundo puede tener cuello de pie
les.

Mas á tiempo que pasaba por de
lante de él aquel individuo, oenrrió- 
sele de repente á Roberto el seguirle 
y le siguiói Llegado á la puerta de 
Aubervilliers, el desconocido echó á 
andar por el boulevard Ney; pareció 
buscar durante algunos instantes, y 
después entró en una taberna de mal 
aspecto, sobre cuya puerta leyó Ro
berto esta inscripción;

el fondo, y asomó un mozo diciendo;! —Lo único que deseo es que 
—Otro frasco de cognac para el ga- deje V. respirar tranquilo.

me cochero hasta

bínete interior.
Fue aquello un rayo de luz para 

Roberto, que había paseado sus mi
radas sobre toda la sala sin encon
trar al desconocido. Vió un jardín 
más allá de la puerta que el mozo ha 
bia abierto, y dijo:

Y el mozo se fue.
Pensó Roberto darle mayor propi

na, rogándole le iutrodujera en ei 
pabellón; mas corría riesgo de ser 
descubiertoi

Ya malas arreglaré yo solo.
En cuanto hubo salido el mozo, se

—Me llevará V. una copita de eog- apresuró á tirar al suelo el contenidolA o I iflHin TMiaa iirmi nAmii-I ______ j ____ _____ _____

A la taberna de los mozos cruos.

—/Hombre, quiero salir de dudas/ 
se dijo á si mismo. Su aspecto se pa
rece demasiado al dei individuo de la 
otra noche.

Y un minuto después, levantando 
también el cuello de su abrigo, entró 
en la taberna.

Bastóle con echar una ojeada sobro 
la única sala de aquella taberna, blan
queada con cal, para comprender que 
estaba en una reunión de bandidos y 
rameras. El olor del alcohol adulte
rado se le agarró á la garganta, mez
clado con el humo de las pipas y las 
emanaciones acres que despedían 
unos veinte hombres tirados sobre 
bancos de madera, con algunas mu
jeres de mala vida  ̂ El dueño del es
tablecimiento construido como un co
loso, estaba de pie en medio, para
mantener el orden y trasmitir los pe
didos á la gordinflona que servia.

—No habría perdido nada con no 
entrar aquí, pensó Roberto, pero ya 
estoy. ¡Sea lo que Dios quieral 

—¿Qué desea el señor? preguntó el 
dueño con tono zumbón.

En el momento en que iba Roberto 
k contestar, se abrió una puerta en

nac al jadío, pues aquí hace dema 
siado calor.

Algunos clientes levantaron la ca
beza y miraron fijamente á Roberto; 
pero al ver sus formas atléticas y su 
aspecto decidido, se reservaron para 
ellos las bromas que iban á lanzarle. 
Y el joven pudo llegar al jardín sin

de su vaso; después se levantó diri
giéndose con precaución hacia el pa
bellón, mal construido, con parades 
de ladrillos y tablas.

A corta distancia era fácil distin
guir el ruido de una conversación 
que de allí salía. Sin titubear, Ro-

donde bebían los clientes durante había .gabinetesde-

atrevido á traer á mi 
aquí.

—,Oh! ¡qué exageraciones! El cha
mizo más elegante del barrio. Una 
clientela de gentes honradas.. Y un 
tabernero que se dejarla hacer peda
zos por mi.

—¿Has acabado de chariarf
—]A ver sí callas! Te poseo, gozo 

de ti.. No ma sucede con frecuencia 
tener el guato de yeite.. Vamos, hijo 
mío, no t j impacientes. Eres un mo
zo de primera para dirigir las gran
des empresas: pero en lo tocante á

-Cuento siempre.
El hombre dijo con sorna;

paba casi toda la pieza, y sobre aque
lla mesa un montoncito de cuadradi-

—Pues entérate; yo tengo más cqn- tos de papel junto á dos copas y dos
fianza que tú en las caja publicas. Es
ta mañana me contenté con romper 
dos cartuchos para ver si los mil 
francos estaban cabales.

M entras continuaba charlando y 
ensalzando una teoiia iuterminable 
sobre el hermoso color de las mone
das, el otro rompía los pipóles y 
contaba el dinero. Roberto ola per
fectamente el mido de las piezas de 
oro, entrecortado á cada momento

habíapequeños detalle!, permíteme decirte por ei roce del papel en quo había 
que estoy mejor enterado que tú. Si 1 estado envuelto el dinero. Aquello 
te dejase vendrías k mi casa cuando

res. Una de esas piezas estaba alum
brada.

—Ahi está mi desconocido, pensó 
Roberto.

Cuando vino el mozo k traerle su ,-,,^^ ..^  
copita de cognac, encontró á Robertoseitado bajo UQ cenador, junto al p a - « “ “ versación
bollón, liando tranquilamente un ci- —Con que, decía uno de olios en 
garrillo. alegre, ¿decididamente no tomas

—Quizas tenga frió el señor, dijo j d® ¡Como quieras/

el agujero de la cerradura, pero el 
agujero estaba tapado por la lleve, y 
tuvo que contentarse con oir. Como 
sólo estaba separado por una débil 
puerta de los individuosque le preo-

distintamente su

contestó Roberto,
el mozo.

—No, gracias,
¿Cuánto es?

—Treinta céntimos, es de lo fino.
—Tome Vi dos pesetas, y guárdese 

lo que sobra.
EL mozo cogió el dinero, é inclinán

dose, dijo;
—¿Es cuanto desea el señor?

Yo, cuándo no tengo al lado un fras
co de cognac, soy incapaz de hablar 
de negocios.

—Vamos, replicabae! otro.datepri- 
sa, no puedo perder tiempo. Harto 
hago yo con acudir á una cita en es
te barrio perdido, en una taberna de 
malísimo aspecto, cita de rameras y 
de escapado de presidio. No me he

necesitamos vernos; tos vecinos lo 
notarían muy pronto., y les parece
ría sospechoso el negocio.. ¡Un hom
bre tan distioguido como tú venir á 
casa de un descamisado como yo! ¡No, 
uo! Y si diez citas te diera, todas te 
las daría en diez sitios diferentes..

—Pues podrías escoger mejor.
—¡Mil graciasl ¿En uua fonda dei 

boulevard, no es eso?. No, no; tengo 
demasiadas malas trazas, de sobra lo 
sé. Y aquí naa hay que temer. Antes 
te hice entrar por un pasillo lateral 
y nadie to ha visto. Pues cuando aca
bemos, saldrás de la misma manera. 
¡Basta y sobra con haber yo ido á tu 
casa esta mañanal Quizás haya creído 
tu criado que iba á asesinarte...

Hubo un silencio, durante el cual 
distinguía Roberto el ruido del frasco

duró apenas un cuarto de hora.
—¿Has acabada ya? preguntó el que 

bebiai ¿Está ia cuenta?
—Si, eso es, dijo el otro. Toma, 

aquí tienes tu parte.
—Se te olvida coger los mil francos 

que me adelantaste.
—Los cogeré cuando hagamos otro

frascos vacíos. Todos aquellos cua
drados de^papel, conservaban aún ia 
forma de ios cartuchos de mil francos 
que hablan contenido.

—Estoy por contarlos, dijo Rober
to. Pero,no, tendré tiempo de contar
los mañana... En este momento lo 
que urge, es coger á esos dos mise
rables.. pues claro e tá que no puede 
ser sino unos bandidos; y si son ban
didos, ¿por qué no son aquellos k 
quienes estoy buscando?

Recogió vivamente todos los peda
zos de papel, los guardó en el bolsi
llo, y después de haberse cerciorado 
de que nada suspecto quedaba en el 
gabinete, se precipitó hacía fuera. 
Recordando que uno de los descono
cidos habla dicho que el tabernero 
era amigo suyo, no tenia Roberto 
gran afán por presentarse de nuevo

Pórtela; 
y Torres;

Amaro, D. Juan Lloparty Arula; Ceja 
de Pablo, D. Martínez Arias;
Quemado de Güines, D. Manuel López 
Fernández; R'incho Veloz, D. Rafael 
Ledóü Hoit ; Santo Domingo, D. Luis 
Simón y Ferrer; La Isibeb, D. Juan 
Espina Viñas.

S anctiS pirüu s.
SancU-Spírilus, D. Miguel García 

Echemendls; Bauao, D. Pedro Care
nas Vilaseca; Iguara, D, José de Jesús 
García Eohemendía; Jibaro, D. José 
Miguel Gómez y Gómrz; Neiva, D. An
tonio Cando Ludí; Tu ci.ú , D. Miguel 
Cí>ncio Rodríguiz.

Tninidad.
Tiinidad, D. Joaquín Sánih-:z Sarriá;

negocio. Sólo que no gastes tan loca- ante su vista; así es que llamó al mo-
UDmente el dinero. ¡Pensar qae ni 

céntimo tienes de economiail 
—Ya las haremos, hombre; yá las 

haremos esas ecónomias. Yaya, déja
me apurar este irasco de cognac y te 
acompaño.

zo, el cual vino respetuosamente 
pedirle órdenes.

— Amigo mió, dijo el joven, como 
no necesito ver de nuevo ia amable 
compañía qne se halla en la taberna, 
hágame el favor de hacerme salir de

—Muy bien, dijo Roberto.
Y se alejó, comprendiendo que por 

allí era por donde el desconocido 
habla penetrado en el jardín de los 
«Mozos cruos.» Llegó á la extremidad 
del boulevard Rey, y estuvo k punto 
de tropezar con ios dos individuos 
que ana estaban hablando antes de 
separarse. Adelantóse algunos pa
sos y separó para encender uu c i
garrillo, oyendo ai mismo tiempo;

--¿Cou qué to has enterado? /Pues 
lárgate!

—¿Es to coche aquel que está allí? 
¡Vayauua impiudencíal

—No, no. Et ua coche de circulo 
que he tomado en el boulevard. 
¡Adiós! |Y se más económico!

Los dos hombres se separaron y 
Roberto continuó andando, cou .in
tención de volverse do repente para 
distinguir el semblante del descono
cido; pero cual si hubiese adivinado 
su pensamiento . el desconocido 
echó á correr, pasó delante de él y 
llegó á su coche ante! que Roberto. 
Correr como el desconocido, hubiera 
sido despertar sus sospechas; el jo 
ven se contentó con apresurar el 
paso y se halló delante dtl coche á 
tiempo suficiente para diitinguir una

Afortunadamente para Roberto, la aquí sin entrar en la sala principal, voz de mujer que murmuraba:
puerta del gabinete se abría por 
fuera; de lo contrario, habría sido 
visto por los interlocutores que sa
lieron diez minutos después. Podo 
ocultarse detrás de la hoja en tanto

contra la copita, y luego chasquidos I que los otros llegaban ai jardla, y 
de lengua contra el paladar. Después esperó, antes de dar un paso, á que
repuso ei qne bebía:

—Ya estoy listo.
—¿Tienes ,todo el dinero sobre Ü? 
—Si, todo el dinero, ó mejor dicho 

todo el oro. ¿Quieres contar?

hubiesen desaparecido los dos hom
bres. Entonces penetró ®h ®l cuarti- 
to que antes ocupaban. A la luz' del 
gas distinguió algunos asientos oolo-

—Es cosa fácil, contestó el mozo. 
SI el señor quiere seguirme..

Y el mozo abrió la puerta del pasi-- 
11o que rodeaba la taberna, dando á 
una puertecita que parecía formar 
parte da la puerta principal; pero 
que estaba separado por un 
de tablas.

—Por fin, rai querido amigo, ya 
está usted aquí!

—Sí. Ya quedó arreglado el 
asuuto... ¡Andando, cochero!

y  partió ei coche al galopo. La es
tupefacción de Roberto tue tal, quo 

tabique | permaneció algunos segundos clava
do en su sitio. Aquella mujer y

nados en torno de una mesa •quaOcu-f siempre hallará gran tranquilidad...

—Cuando el señor quiera venir di- aquellos dos hombres, no cabía duda 
rectamente al jardín, dijo el mozo, | eran los desconocidos misteriosos de 
no tiene más que pasar por aquí

(  Continuará.) 1
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£H>JTHAJDAS.

De la Península, Cana
rias y Puerto Rico,
(Via directa).............

DeTampay Cayo Hueso
De Méjico....................
De N.-York, Colón, Ja

maica, St. Thomas y 
LaGualra.................

Total...........
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S A L ID A S .
Para la Península, Ca-

narias y Puerto-Rico
(Via directa)........... 246 1174 77 407 1658

Para Tampa y Cayo
Hueso...................... > 328 76 > 404

Para Méjico................ 246 Í14 86 » 200
Para Nev-York. Colón

Jamaica, St. Thomas
y La Guaira........... 146 117 239 2 358

Total............. 63S 1733 478 409 262o

REISUIUCHIN':
Entradas... mo 267 38 1415
Salidas...... 1733 478 409 2620

Diferencia A favor de la
población................. » » » »

Idem en contra.......... ... 623 2!1 371 1205

i

ddl miaisterio bávaro. L i han vencido 
los ultramontanos, por haber aconse
jado ai Regente que e!cribi6se al arzo- 
oispo de Munich censurando la reunión 
del Congt’eso Católico. El sucesor de 
Herr Yon Lutz es el barón de Gratis 
heim.

— Ss han reunido ya 195,000 mír
eos para el monumento en honcr del 
principa de Bxsmark.

—«The Times,» de Londres, dice 
que para resolver la cueátlón de las 
pesquerías de Terranova, lo m; jor es 
que Inglaterra compre á Francia su de
recho.

DEL 1,® DB Junio.
Mr. Bonaparto Wyse, el que va á 

negociar con el gobierno de Colombia 
acerca del canal do Panamá, regresará 
á Francia en el otoño.

-—En la guerra entre los dos reyes 
de Ugauda (Africa) el ductor Petera ha 
sido el coDst ĵero de Uaogi contra Ka- 
lema.

El rey Uanga ha concedido á ios ale
manes importantes privilegies.

—En las carreras de caballos de 
Ghantilly el premio del Jockey Club 
ha sido ganado por ffeaum e, del barón 
de Rothschild.

—Ascienden á 300,000 pesos las pér- 
|j,yji3^a8^por el tem ^ a l en So- 

fia, capital de Bulgaria. **

m'jop
hasta el año último, lo< espárragos bue
nos en conserva ertn (Xilusivaraente 
imporí-sdoB de la Península y de Fran
cia y los fresóos por It.s vapores de 
Nueva-York, siendo por lo tanto un 
manjar coiísimo, fruta prohibida para 
la mayor parta do los habitantes de la 
Habana y sus arrabales, que tenían que 
pagarlos á un oj.) de la cara, como 
vulgarmento se d ce.

Solamente los ricos podían darse el 
pl&cer de chuparse los dedos de gusto, 
chupando el dulcísimo j sabroso vegetal.

La p»rtd comestible del espárrago ton 
las puntas tiernas de los tallos ó vásta- 
gos, brotis ó tarionos.

Péra lograr una bueaa esparraguera 
es preciso mpjorar muy bien el terreno 
de antemano, disponiéndolo según las 
condiciones del clima, y sobre todo ele
gir una planta de buena cilidad. Se 
enu .-rra convenientameote en bancales 
de una vara de ancho rodeándolos do 
zanjas, para verificar el rirgo por ellas 
para quo el agua penetre ea las raíces. 
El bancal alto y mullido y bien abana
do, sirve para que desde que broten los 
tallos de la yema de la raíz hasta su 
salida á fi >r delatiarrase desarrollen y 
nutra sin que le de la luz del sol, á fin 
de que salgan gruesos, blmeos y muci- 
laginosfs. I

lo ha conseguido como en '*  ̂ V I ̂  I ~~

de billetes de Loteila.
—Parala celaduría del bariio de 

Tacón, vacante por CBsautia del señor 
Imás, ha sido nombrado D. Joaquín A\- 
varez de la Billina, que ha tomado po
sesión de la misma.

— Uoa psreja de Orden Público en
contró en el Campo de Marte, y con
dujo á la casi de socarro dal distrito á 
una mujer que presentaba síntomas de 
intoxicación, producidas, según mani
festó la pacienta, por haber tomado una 
disdución de fósf jros, debido á haber 
tenido deeavenoncias con su concu
bino.

—Al estar componiendo un carretón 
un individuo blanco le cayó encima la 
cama del mismo, fracturándole una 
castilla.

— En el barrio de Jesús del Monte 
falleció ayer repentinamente D.Vicen
te García López.

—Un individuo blanco abonó en una 
fonda de San Antonio de los Baños el 
importe de un almuerzo, y al hacerlo 
se le cayó, según manifestó, un billete 
de 50 pesos, y el dependiente que lo 
era un asiático lo recogió, entregándo
le en cambio uno de á peso, diciéndole 
que era el que se le había caído.

Para aclarar el asunto fueron pues
tos disposición del señor Juez
^rde Instrucjji^

liaban ai lado opuesto, fue arrollado 
juntamente con su caballo por las ce
nagosas aguas. A pasar de esto, la 
temeridad de cstcs señores llegó hasta 
fl punto de atravesar el torrente, con
siguiendo salvar los infelices que les 
pedían auxilio,

No paró aqaí la obra del Sr. Siena, 
purs condujo á su misma casa las fa
milias salvadas, donde su señora doña 
Carmela del Calvo, con solicito esmero 
proveyó de ropas y alimento á los aco
gidos.

Los servicios llevados á cabo por la 
Guardia Civil, muchos tabaqueros y D. 
Juan Bairo, con lisvolantas de ésta, 
merecían eterno agradecimiento.

También vimos en los puntos del pe
ligro al Secretario interino de este 
Ayuntamiento D. Luis Felipe Guerra, 
acompañado de (tras personas, mien
tras el Sp. Cura Párroco por otro lado 
repartía limosnas en efectivo á muchas 
familas iodigantes.

Las pérdidas ocasionadas en las la
branzas no podemos hoy precisarlas, 
pues muchas tablas de maíz han sido 
llevadas por la corriente, asi como 
plantaoicnos de yuca, teniendo U gran 
fortuna de no registrar ninguna des
gracia personal.

De usted atento S. S. Q. B. S. M.
Justo Ligido,

isoelacióa de Eependieotes del 
Comercio de la Habana.

Sección de Instrucción.— Secretaria.
El domingo 8 del corriente mes, y ft las 7 

de la noche lendrá tendrá lugar en les Sa
lones tiel Centro do la misma, los exámenes 
á las oposiciones de premies k los alumnos 
quo, teniendo la nota de sobresaliente. ?e 
hicieron acreedores á esta dísMnô úo, ha
ciéndose A l \ vez y en el acto la distribu
ción de los mismos.

Desde el lunes próilmo quedan abiertas 
las matriculas en el local de este lnstltui.o, 
de 7 A 9 de la noche, para el nuevo curso 
escolar de 1890 A i89i.

La apertura de las clases tendrán lugar 
de?de el lunes Ití, A las 7 de la noche.

Habana. 4 de Junio do 1890—El Secreta
rio, Felipe B atlle. 4183-4p-J5.

CENTRO ASTURIANO.
Secretaria general.

El domingo 8 del actual A las 12 de su 
mafiana tendrA lugar en los Salones de ¡a 
Sociedad «Aires d*á miña terra>, aaliano es
quina A Neptuno. una Junta General ex
traordinaria, so leltada por el numero re
glamentarlo de soclrs, para acordar la can
tidad con que c) Centro Asturiano ha do 
contribuir para socorrer las victimas del 17 
de ¡¿4yo último.

Para poder ingresar en el local de la Jun
ta se requiere la presentación del último 
recibo.

Lo que de orden del seft^r Presidente se 
hace público para conocimiento de todos 
los señores socios.

Habana, Junio 4 de i890.-rícewíe F. P la za .
4181

Se acaba de roclbii un espléndido surtido de n a v a 
ja s ,  t i je r a s  y  c u c h i l l a s  da loí mejores fabrican
tes de Francia é Inglaterra, y so renden muy baratas en

TSHiEliTi-Eí 33 (inüpo vjciiúor.)
También se hace cargo de aClar toda clase de cuchi* 

Hería, dejándolos á la perfección. 406015 alt M8

BAÑOS DE MAR
E l i .  P R O G R E S O

DSIi VSDADO.
Preparados couvcnientemtinto estos magniñeos ba

ñes para recibir en su espléndido salón y eedeoales pó
celas al público habanero, en la lorma culta que él 
m rece, ha llegado eiinomento de enumerar las excep- 
ciona;es condiciones uue ol antedicho establecimiento 
Tcnne, según la opinión de afamauas eminencias mé
dicas, corroborada por el numeroso público que lo fa
vorece todos los veranos.

Las aguas ron de costa ó rompiente; mejor dicho, de 
alta mar, y más vivos, puras y diáfanas, por consi
guiente, que las situados en lugares inmediatos á loa si
nos donde se atiojan detritus, se bañan bestias y se de
positan, en ñn, todo género de inmundicias.

£1 ambiente es taa ire co y está tan saturado de yo lo, 
que baota su aspiración no sólo nara la cura radical de 
toda cíese ae fiebres, sino también para la da un sin 
número da enfermedades, entre ellas la anemia, la de
bilidad general, el sistema nervioso y hasta el reuma.

El lugar en que está situado el Establecimiento, que 
, absolutamente seco, ijbre de polvo de continuo por 

la brhá. no tiene en sus alrededores foco alguno intec-
oioso de esos que provocan ciertas enfermedades y pue
de decirse de él, sin exageración alguna, que es, en la 
temporada de verano, un verdadero edén.

SI á esto agregamos quo durante la temporada ha 
brá magnificas reuni;.ncs familiares, matlnócs, bailes, 
retretas, etc. etc., queda demostrado hasta lo infinito 
que el establecimiento balneario «El Progreso» dal 
Vedado reúne por excepción todas aquellas cualida
des que exige la ciencia, el bienestar de las familtaa y 
expansión apetecibles.

En los alios de dicho estable cimiento existen varios 
departamentos Independientes ud<m de otros y propiqs 
para familias, compuestos de sala, comedor, tres cuar
tos, cocina y esensado, amuebla dos o sin muebles que 
se alquilan en precios módicos, y en el cuerpo bajo 
magnificas habitacioues para hombres solos.

Un ómnibus conducirá ' ' • - .
procedentes de la ciudad > 
yiee-versa.

ratuitam ente á los bañistas eade la linea á los Baños y 4189 eait-je.

exactitud quí’ h:» scostutnbrado en lo» 
muchos años quí. lleva de ('listeccia.

M i l E L  OBRO.
C U L I  A  NO N °  5 0 .

•i.

Anuncios Profesionales
Em eierio io n le n e g r o

.A.c?OI>AT>C>.
A  r> 1 s** /”,

J o ii  US árinss y  CárSenss.
ABO GADO.

SA-W lajSÍAU iO  3 4  (a ltos.)
Co n su lt a s  ue  I S A S .

37S8 im m8

B H M .
n « i .>

TléDe sstaWesldás suíT ooi?j(Wt&í al públi
co en la misma Casa de saIíITD áa i  i  i  
S  úé la tardé.

8e;dadíoa oon 'eipéoitüidad- al feoouoai- 
DUento y euTaotóu de la«
DX LOS PULUOMBS.

G î%A.T13 A

M E D I C O 'C i f t U J  A N O . 
CoHIULTAS T OPSitiUloWKfi DB 11 i  ) .  

á ÚTAt5»<tXJfÍA n.‘  fie. O

Colegio ái\ CiruJanoi^DéiiUstis
de Ih Habíéíiís,

m r ^ o t o r .  JD. 1= lííLojia á*.
Obtenolóu de la aunstesla leca] eompitrin 

por medio de la oooaina« sin maniíesta- 
«lónes ¿eneraiea y taiiiblén por la combl- 
n&filoa 06 la dodeiiiá y Ciros alcalc-MéS del 
opio son 1» ooca-in». 

v„'ft.t3avani.nUs,

0 0 ^ □ X J < I S ' X ^ A .  
Consultas. — Operaciones. — E!ccoi‘.*n dé 

espelueJos.—De I S A S .  S7;M-1
3 0 1 ^  M T J M -KM

m c im h h
Para ia enseñan7.a oru ' . i —  .......it,.-

bJ&ncos, de 6 A 8 nñu3, tros sadonias han 
eetahitcldo una oscuala en la < %iie fio 
Lagunas número 44. que o ' - *■ ic-q r.a- ares de familia. ‘

I N S T I T U T Í l i Z
Una señora ofrece tu4 fiervlcina coroo 

profesora de ioglég, franeé.s, español, mú- 
sJea y dibujo al cisyón,--lnfúpm6s. Teniente 
Rey ?8. Adminlétr«f’ ‘án do eñlo poríódíco.

«Lü Hevue Exütiqua lilu iirée.»
órgano da 1’ A isoeia iion  TJniverselle do Pa
rís, publicará ei día 1“ da Julio ios nombres 
de las 17 señoritas que han ganado ©i P r i .  
m er Curso de Francés en el año de 1R89-90. 
—El Deldgado, Gallano 130.

3182 im Ji

CIRUJANO-DENTISTA
Operaciones esmerabas.—Dientes postizos 

de todos las materiales y sUtema.s.—Sus 
precias moderados y favorables A todas las 
olases.

De 8  de la mañana á 4 d é la  tarde,

AMARGURA 74

:p r o f '1^b o h

Para dar clases, tunío de l* como de g* 
enseñanza, ¿e ofrece A ios ?(6iiOrs,d padre.a 
de familia y dueños de coíoglo un acredita
do profesor, que tiene algunas horas deso
cupadas.

En la Amlnlstraolón de este periodlcosd 
reciben órdenes. g

UN BUEN PROFESOR.

Ayuntamiento de Madrid



N» 0 con 10
”  00 »f 24
”  1 99 42

petaoai 99 54
”  2 99 84
”  8 99 136
”  4 99 300
”  resorte 99 42
Cromo Peral 99 42
”  2 extra 99 84

SalamaDca” 136
”  resorte 99 42
** catalanes 99 42

Ayuntamiento de Madrid




